
DEPUlAD-OS
presos pelos comunis- -rft.es Maia e Wilson Mello Gui

-

ltas na 'Alemanha
!
marães viajavam de trem. A po-

'l!';i�
-

popular da Alemanha do

Oriental' Leste oDl'igou-os a desembarcar

sem da�_lh��'�a -m�nor explicação
e má'ntevé-Qs detido,s até o dia

;.11, .pefll
-

mãnhã. Em' seguida, os

três deputados f'orarn recambia

dos para Berlím, onde se pensa

qu� ainda, se encontrem atual

'mente.

BONN, 20 (U.P.) � Três de-

o M·UlATO

lisa, com. as .seguintes earac
teristicas r

_ no; anverso' as
armas da República; Junto'
ào Iistel de- proteção, Repü
blíca dos Estados Unidos
do Braail : no reverso, em

- algarismos arábicos, em li
nhas sobrepostas O.valor da
moeda e, logo, abaixo, por
extenso, à palavra centavos
separada por um traço ho
rizontal, do ano-da emissão.
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Bombas O. Relógll' , 1
MandaJ uma lei do Estado que as cotas devidas, aQ� mun!cipios - a'l't -r j

20 daCons,titu!ção Federal - sejam pagas durante o primeiro semestre: . �I '/:I
rante o pnmewo semestre. "

I Em Ui46 essas cotâs'Joram pagas sem o menm' critério' de equidade: "
:

' ,

",4 os m�ni�i�tos d� p1'efeito udenist,a .-re�,bé1:am logo e ��"jLemai�; somente ", � I -,'dep�tS,de mten_sa ,campanha OpoSl,Cm'ltlstay ?Ut,Assem,�le�tr�e na 'i1r;prensa, r
'

,:' .

,Enquanto lSSO"p aovemador 1actavq:se dtlj ser @ unwo ,li p(1,ga-�aikPe,� - . i'"
safiado a pubUcar o 1'oLdos paganiento$ e as'rêspectivas cbítaSl'jugiu d'e4a-

.

.;ê.��JJ,:U'ITI,j)eH,ido de, infiwmaçõt!s �l( 4s.��b����}r res���",n_'y",n� �:'t,�':';:;:�'C:,pó,naldo.� , ,�-�, .' , .'� _
:"t, """".J. ",�-.,;;>,.,., ,,-:-, ���. ���-.

_

No corrente a1ú�,' qua,nda .o 'go.fjft-fflâ· tWalme1tte, aCabou,�' (1,1' (fB:'� ;,:

cotas de,�_9,55, que �,eviam, ser H�u'ilZ-a:d:its-�o,l,Q .§�:ni�§tréí ,de! 195�, siLr�'j; ,"
"

'u:m, plumttwo polaciano para ace�tttr o ,desafw e �bltcar'-.a re,wçao das Ft
tadas cotas pagàs. E ,veio de peito de perú, como' á; dizer: "-:-", Yiram? A,
oposição dizia que o g'bvêrno não publicaria, a relação da'S éotas� ei-la!
Publicou ou não publi_cou?" O esc'l'ibinha� todavia, esqttecera'se de publi
car ,as datas dos pagamentos, que êsse era d objeto da,s críticas oposiciónis·
tas em virtude das quais os immicipios' da "liet«; negra" recebera,m.: seus
quinhões legais, A reepõeta, cissim atrasada, fugindo à (J1-itica tempestiva,
vinha comprovar justamente que o govêrno consertara o passo para depois
se exibir no desfile! �,

Agora, com o Plano de Obras, o expedie41,te parece repeti'f·s�, "

,

Na Mensag.em da sr, Jo'i'ge Lacerda, deste, ano, à pa.gind n,o 48, 1ê;s�
que, no exercício último, houve um excesso' de àrrecadàção de c-s. ",
80',MO :946-,10, Cinco páginas adiante, lê-se que dos Cr$ ·227.119,492,40 de
créditos adicionais, abertos em 1956, nada menos de- Cr$ 189, 922,677,20
correram por conta do�excesso de ,arrecadação!

I '
,

_

O excesso, qUe! era de 80 milhões, S'ltportou créditos de 189 milhões]
Isso tudo na p'a.Cavrá of-icial, Mensagem à Ass�mbléia, págs. 48 e 53,

E aconteceu, justamente emfevereiro deste-ano, uma substi�uiçiio de -

recibos de contas pagas em 1956 por documentordatados. de 1.957. Para
que..'isso? Para efeítos de paga_mentQ J1._e impostos, todavia, esses 'novos re

"'cibQs êilui#ain !Los anteriores, eVidenciando que qo que visàvam era' o tem·

pp, para servire'l]'t de comProvantes!
-

� ""
Ainda nessa Mensagem o governador prometeu capítulo especial sôbre

o Plano de Obras e, , ,'esqueceu·se! .

" .

Da mesma forma fo.i eS'quecimento a convocação da Comissão desse
-

Plano pára fevereiro; como manda o seu reg�lamento,'
'

Agora, depois que o /govêrno arranj01fl S'lLaS contas, voltam aos Za_ga-� .

li'Y},hos a voz que haviam pera,ido.
Bombas de 1'elógio, a demonstrarem qUe! a.oposição (li muito obriga.
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"O E$��t>Ot' O MAIS, AN�O DIARIO DE S. CAT

(

ANÍVEll.S�IOS raro e de sua exma. esposa 'l'l�ião-denfista;
SRTA;" lIElENi' iUEt d. �aria Baptista Ferraro ; � dr. Cesar Bastos Goynes ." PEDRA' 'FUNDAME-NTAL: _ NOVO, JWA-

,

·j)'IEM: -r-r- Ten. Dante Corradini, ,FARÃO ANOS AMAçN:Hi:
'

TAD6tLllQ - Nêste ,ensêjo quer�",?os s�mente Até há alguns anos, Criciuma crescia uma vêz

Transcorre, hoje, a data insigne Maestro ··I�sidente. - a galante menina Neu- apreciar o 'fato com alguns- comentarws, detxando de longe em longe. Agora disparou. Na verdade, a

S' P I 'e elemento S" Beirão Bonassís, filhi- as minúcias para a próxima edição.
. Capital do Carvão está entre as comunas catarinen-

natalícia da graciosa e em ão a.uo'., .

Há longos anos que'· os moradores do. sub-dts- ses que mais aceleradamente progridem. E, o ,que' é
prendada Srta. Helení Ilse muito relacionado nos meios nha do sr .. Z�no� :itor, Bon-". trito do Estreito, à mai� populosa e movt�entada o principal, o seu desenvolvimento, com ser con-

Diem, dflêta' filha �o' sr. culturais de nossa Capí- nassís, funcionárto

PUbliCO,'
.

zona dos suburbios da Capital, vinha pletteand? tínuo e rápido, surpreendente mesmo, não tem

Rodolfo Díem e de sua ex- tál estadual, e de sua exma. com �u�tiça e acêrto a mudança do M�tad�J1.t'·o m-

I aqueles sintomas de "progresso canceroso", de que
. . .,

- rrienina Elzira Nasei- e.sposa d. Lourdes Beirão tuado erradamente [no centro daquele dtstrtto.
,. I, nos falava, a respeito de certas zenas bandeirantes,

ma. es_po:s� d� HelTlla ·Di��. I Não somente a sua tra'1sfer!ncia como ta���� o ilustre governador Lucas Nogueira Garcez.
A graciosa aníversarían- mento Deltínç Bonassis :

� ,

a const1'ução de um, novo àé acordo com as extgen Ainda agora, coroando esforços do Prefeito

te, aluna' aplicada do Cur- -sra. Iolanda Rothsal, - sta. Maria Estefano .

cias aconselhadas pela higiene pública e que IIp Addo Faraco, a amorável' cidade sulina inaugurou
»;»

so Ginasial do Instituto de esposa do sr. Raimundo Kotzil?-s, filha, "do sr. Este-l sentasse melhores condições do que o atua� em t�- . seu majestoso aeropôrto, já frequentado por várias

Educação;
.

"Dias Velho" é Rothsal fano Kotsias,
.

do alto

,co-,
do' o sentido, desde que aquele M,a�adou.ro, at'l.tt- linhas.
.. '

sem os requisitos necessanos para a en-
"

Mas ... o elogio seria fácil e insincero se o [o...:
"- '. .

f' mércío desta praça", gutsmmoe· .

_ .

"-

muito relacionada na so- - sta. Zenr-Lourdes, 1-
. der as necessidades de urna. pop�laçao quast cen- nalista só a êle sé ativesse, esquecendo de notar que'

ciedade Íoc'al contando com lha do Càp. Oríon Plat, da � dr.' Franciséô Gottardi, tuplicada, nada mais era senão uma coisa »erdar Criciuma precisa de hotéis.
'

vasto cil'êu:lo -rde amizades, Reserva da 'Policia Mi.Jitar ilustre adVOgadO, em.
RIO

..1' dei;àm�n:té imprestável e ridícula.
,

Os que já deram à cidade a ao município o que _

.
--

do Sul', i1;os '� a.nJs d�co�era� "se,om que
.. n,ing,1t,é,m ti� �rn:b.os têm, de bem feito',,�

.

de empdlgante- "meSm'0, '.razões .J5ela qUa,is,' nesta '<lo Estado; J bl'l
r _ .

'

'fi a coragem de resolver-·O' paLpitante. pro e- precisam completar o programa. O setor é da m�ior
oportunidade ver-se-â cer- -' sta. Alcina . Eloy, da .�. -sta, Tereza Maria a, �e:8�uidcmdo' da construção de u� n�� prédio pa' I importância. Visitantes estremunhados, mal dormi'
cada doe carinhosas maní- Silveira; Silv.a; filha

.

do :lr·s ManOtelj ra 'adâptação de 'um Matado�ro: m?derno e, cons-' dos, desacomodados ',de eonfql'tü; ,a<:ãba:in sendo de'

festaçÕes .de ftpreço .e- rego-. - ar, Altíno Pereira. Freire da Silva, argen o trnindo-o em outro lugar mats tndteado. poentes severos e ate esquecidos, Para que isso não

'ziJ'�:,
v ,

, •

,�- '.
j

"
.' •

•

<

J'. AlbA"
..

ReforhJado do Exército; e

.

ifgára,o >"a.cqnt�çe,u.'� 'como diz�:m.>:rs· cronistas cont�pu�, aqui deixo 'esta Irechada na sambiquira
. .

.

-;_- memno .' alro ):n�, �, ........ ". . . #,' , dos criciumenses amoantes da sua grande terra: é
O ESTADO, resReitósa- r(Ua.o 'do sr'-Joã� Mal'garid;ii de suá ex�a ..esp,osa d. Do- '����;:ats: preciso hotelar! Até lá.

_

mente, �;re�e·nta. felicita- � :�le' '�ua exma. e�'�osa' d. ralice Sllva� Ac�nte��� que o M-ata�ou,ro vai ser c�nstruí- .'

çõe.s.
• Neci Margal'ida; I - jovem Leon . Grams, do e locC!HzqdQ �m uma zona que atenc!-e a todas as

�.,....'... .

.•.

.

... ,., ..

-..
'.��.';�-:.'''"'·''''''--'��-.�-�'"'!!!!'.o

_

•..
"fIII
..

FAZEM ,ANOS; lIQ:'�:, __:_ sta� 'c-êÚa Brognol'i filho do; sr. Joã� Grams e regras para °Unt.a tal t71'iciativa. . "
_

- sl�;. Ivone Brujrgmanil' ,_:._ sr. Francisco Evange- sua exma. esposa d. Maria ;.-.... neve a' populaç'l'i9_-0 fato ao cumprimento de
,

. .,', '_;. '.. - ,..., uma promessa 'J,(J Prefeito Osmar Cunha, a quem
Leal, esposa do' drt. Leobér�. 'Üs:\a, do alto com�rcio des-

,

Grams; coube tornar realidade o velho ,sonho, já dete1'mi-

to Leãi, 'pl'fcl�ll'o 'e' entugiis,;.. 't� :Pi''aça;
,

-
.
t, ._ :. '.. I - sta. Mal'ia Célia" filha nando ,9 lançamento da pedra fundamental do no'

., '

ta Deputado FellêI·!}I�-"'paJ.a:-.,;:�· '.-sta. Vanda-Regina, fi- d,o sr. Célio Veiga, funcio- VQ Açougue, que vai $er levantado nos limites do I
_

••

o • �, -
- "- '

•
•

�
•

t d d C Estr.eito com-o municí."';o de São José.

A •.
· -,.... .

8'
...

I
legenda do P. S. D.; . lha- dõ -sr. Eduardo Luz e ue llário.aposen a. o

."

os 01'-

.,..
t'"

.

,.

' I '. ReaÚzando de . imediato mais ,essa realização

8'tUj-a'
.

. .

-"��nin� .�uiz_T�':inllade\ o.-;il��exma� e�posa '�l Hild;-t .�·eio,s e Tele�r�fos; "
. de �e1t gov�rno, ·dei�rá assim o sr. Prefeito. mais

,.. .....

no...: raSI'Gess&,tari, fi.lhinhq' do ·s1'. G. Luz; I -:-' .sr� J03:o
. Arcento de.

�
uma prova 'qu,e .põe, eht evidê�cia sua administra-

. ��. : .

'

',: ._
,

Es�eraldo
..

Gessátari 'e de sr. Ad' Machado, ci.:' Oliveiol'a, come,rciário. .1' 'ção qe Cl:pare.�har
..
a ,Cap.i�at com tudo aquilo de que.,'� I o,

,. _.

....

� ;..'
.

. (

sua exma. esposa d. Rosa.
�
- j'ealmentf? necesstta para seu progresso. 'c 1

• ,. -- -- _._ -.. B1'�vemente, sôbre o assunto, voltaremos 1}1,ais
a..ta do Jo,na ista ,pre é hem jnterpretada pe- _

Maria Trlndadoe Cessf,ltari; .

A"t n' avagctr, com oútros elementos seguros" para pOl�- Leopold Miglielj �af. classes ·�ons.ervadoras.
___: sr. Zéfe�ino Carl!aldhO !

.

,;, �e
__

", �. menf0;'isad�,ente tratl,lr de mais': essa realizaçã� FUl1ciona'l.dQ ainda em '; :Aprecio os programas da,

Neto, dinarnico gere�te a <

• �
em ..

, avor I..W ·povo. .. c:1i'áteI: experimental, a es vdd<erosa "Guarujá". Nóto

Firma Vàíério Gomes, em SENHo.RAS 'e SENHORITAS.'O Instituto de �el!lza MÓVEIS enVIO 2... .. NOVA E ELEG-flNTE
tação de on.d� curta ,da Rá- estar adequadamente equi-

Tijucas; ;.. .

. i Ipoliànga, afem :de suas instalações,' ..Mo�el'nas, conta com
. CASA CO�P.G�AL _;_,Jnáuguro'U;7se ontem, ape-

�iio Guarujá, de Flol'ianó- de atividades, inclusive no

- sr. 'Artlald& Dutra,�jma ;:;abelei�ira corri' longos ,anos de pratiêa no RI<?:

e:1
sar do m.aíi�tem.Po reínantt, mais';l.tma 'casa comer- polis, yem sendo captá�a de produç,ãõ e locução..Tais

destacádo
-

'f\lricionário dà's:�SÃU, f-AUtO. ,
, ,.. : '.� .

ciál na Cidá.de, °desia vêz, com o --ramo de móveis . maO'-uificament.e em todos os I ti'..

I'"'
-- - . �,. q e emen ?S por s sos, garan

COI�fei.os e'Telegrªfos' o,_' -�_�:·'�'n:I:.D.·-·J·I-F.I·'n'?J":7"'t..�.�. - '. -_ .-'
e ane�s

..
,p:(l.ra,�darm9S

U1_!Ul. notí�!ft. minuciosa.� Estados do Brasil. tem o êxito de uma radio-
...:... sra. 'Waidete Salomé i' ,

"

'f';_.�, \:
.

� ._'t�.'" C •

" aconte�tmentoJ" '}?�l�r.p_m_os, na, V:�;r,lma, te�ça:fetra O nosso c�mterl'âneo jOl'na d'{
•

',' .',
"

?'�"

1'_'""�
-

.

'
.
, H}�LH)' PRAZERÊS ., . pari! dtzer,,,!!,p�. o. q�e. ,jC!t 'aque�a maugu:raçao ,be.m . lo

1 uSortt.
da Sllv�, .

,. t-.r \ ',,;, ;:. , .; .',
' -

.. ",,,. c,m

.a:
.. ,l�, ,nQ:sew do nOsso come1·C!9.· list,a Leopold'o Miglie]i. a.tu- Des;de a aparição dessa

..:...' dr· '�da.J.'tcio ,Àtr�ila, .�, ,( ." L'V�'A:-- TEL ....v!ER�·ZER�
,

\�''''''r' � -:�.� .'<�, ;�':çiJ(l'; '.instala� '/co';;'': f�do �o, ' airnente residindo à Ladei- simnátíca R.ádio, tórnei-me
.� .. ,

t,·· "l'
'_ ,�, . DA ,qJ.'�ll 1 ,�t:\"f' "�" �'�.l:st '�"';','!-âvll� a.ialhoft. 20''e-�tStta;'indfi-'''' ._,..

caplt h�ta ,e� aJes 1iarticipam aos parente-S' e pe oas. am.igatl' p nas \ g,J".. ,. "-;1' " Y'�' <;;:;;. .t'1'P h "

nd f l':. "d
l'a do/Castro, 85 em Santa ouvinte ass,íduo; notada e

".' -

Cl' B F'
'.

. .
. < '- ... d T>\ , 'gt:f;rq o !.Leu-se .onn:::p1. 'a�"" . oras, se o o eT�Ct o �.

.
. .

-

J�vem OVI�: e1- .1Jento de M_:URILÇ, ocorl'l('o dIa 1- na Mat�I:11�'{ta e ,t1. i " aoi p�esente� ú'fn coqueteZée frios.' '. '. ..., Teresa, no Rio. qe .Janeiro, infalivelme�te; dos proúa-
raro, fIlho d� dr. SIlv,lO Fer-

•
Garlos Correa. .'

'Até. terç�'feira) amigo Brandão
.. : .

_
vem de ,endereçar,. à dire-

I
mas "GRANDE DIA'RIO

_•..:.....,... :•••••••:;:;:-....::;;:;:;;j.:v::;;:;;.•..-...__._•••_--.•.lYJY'...._.._.......1. ,.�......,.,.../ O "MI'1lA MAR" VAI MESMOJ.- Rec,ebi, on ção da "lf�4'l :popu-lac" a
.

DO AR", das 22 horas e
.

�
'- ..

-
- .

, • : I.' tem, u.ma, notícia animadora; AlgÍt6m" ..ti guiza de "

. .

I'
,

r...
.".

';;1 1 ·f:legui.nte ,çarta: "CAFE' D.A MA.NHÃ", ir-

'f,J, '�:�'·lla·�·VI" "r·,.U�' 'O -t-t-�i-, :�i:�adt���t$1M���a���;i��!�r.����;i:�t:�:.�.� ,
�'R�I? de<Jane�ro, Distrito radiado às;.

'� " fl"'" �r .. "ro te de qu� em breves dias aqu la: ,ç, »( tA' Fe<JeI:il, 1.0 de Junho de' Aquj nol Rioj, a onda cur"

I,� .� � '?!J' -i!',:;:"u_ ,'.('1'
"

�'�,�, .;.� ,j --

d f""-�O
�1ll� ..

é.t-,doinform.ante),va.iserdefi�iti�:���,nteO �:�' 1957.. tarla"GlIaru)'á"écaptada) \ Em. todos os tempos a incógnita do, futuro ,·ep.res.�nt�u um- esa tO, a "

�,oZ:.J'o". .'
. < '. <

, _

( d d d
� d

'

C'rutar
,,� tu· lImos: 8rs. Diretores dn relativamente bem. Tinha-

l·
:inteligêfté'!_a. A inquietação para não iZ�-r;'h4 ver a etfa ansta e p"es

-f' ,8,.l?,m. O consêlho e,' para que não "falasse ma';s '

-d h d
.

t '

a c

• Rádio GuáruJ·á. �l.orianópo-
.

- .

'tOo àiá ã__ç.,aman. ã omt� se��re.a men: e, uman;. l f
_

,
naquela "joça", mas, dar uma notíci{!. tão alviSsarei- . mos, f. nao menos slmpa Ica

�. .'Emb,or?, tenha �av_tdo �oje e' sempr:e havera pe os !e�po� a ora" qu�� � I .

ra, n;{fo é "falar'\. pm'gue nêste caso, "fedár/' é falar .lis. S. C. Antes de tudo .per- e poderosa "Diário da Ma-

l faça do}Irre-d'l.zer pro�1-I!s�õ,rendosa, contudo, dentro �a 10gtefL � d?l.b,?!l,t �E:n_, ,._:.1. (' 11U,tZ ... E eu estou com euforismo, fala1ltdo bem.'
-

mitápl que me apr��.��te. hhã", cuja nitidez com que
� so. "inguém pode advmnar nem perceber todos os tmp�deravets, ctrcun� <;. ' 1á.? . 1", � ,.

� tânciã e intercorrências que pontilham â estrada da vzda... .. , '
' 80u brasileiro .de Santa Ca- a sintonizavamos nesta capi

� Ó mesmo já não se pode dizer· com relação a certos acontecif!lentos �.' t�'ll'ina e calarinense de Ro-
I
tal constituía ,illStO orgulho'

� ,da órbita econômica ou política.' Para êsses existe, um encandea'. ::
.

j ,�i' ", ,
.!...... _.. .. _. -� --

• '_ ---- __ o -- --- . deio. Gósto ime�same.nj;e do
I
da" colônia �Htarinense po-� 'me�to de fausas.e fatôrês perfri�a,mente analisáveis .e 'qtte,� ,sal,?o '.exc'�-. �,

.

Sl�.Q!.Ci\TO ,DOS EMPR�GAD�S NO COR��RCIO me,u �st�dO. natal. Di;UI�o-ll-ré�, já.não é Possi�.e; �uví�
I.�

,

ções, .télin um 'dese1l.rolar �dnse.quente. '" ..
.

�. JfO�E,LEIRO E SIMILARES DE FLORIA••.�O"'POLlS, _,' ,

-
-

f f t t t do I
- o sempre,que se me apre- 'I' b a nOite. E, em boa hora,

. Quanta;. pessoas n� tzeram or unas gtgan escas a.provet ll;n opor- "a'.;:�' r-',�,

�. tu�id�8J�'� enquanto outras, cOm mén�8_ acuidade de �ercepçif(), com me' )_.;,�é�e' Provisóri�,. Rua Tiradentes, 22-Sobrado' : sente oportunidad_e e den- slll'ge a Guarujá, potente,
"o �nog-l!lafeza de driálise. deixaram passá-laS..

-

< I ' tró de meus rec�rso's modes fonogêllicu;, organizadora de:. NA nbsso País 'e até nies\fn:o aqui ;.,,� nossa pacata. Florianópolis, quall.;-. �.. E D I T A L N.o 3 t� VI
" I os. bons programas .

. �
.

tos· nãQ. fizeram fortunas ipve,áveis, adquirindo imóveis, cu;o valor decu-' ::.' Pblo presente'edital e, cemIcumprjmento ão disposto Por is'so I
..

E
) plica�:� át4 cêntu'flicam, enquanto- ?ut.1·OS,· querendQ pass�1' o

de "sabif},iJ.s:'· . � h.o �Aigo,9.0 "«(a7. Portaria �iniste�ial N. 11, de 11-2-54. '
a. egra"1:-me mI- spero que não se verifi-

.� m�ntt�h�m uma atttude de rese,,:va ceptzea? ... •
, flCan� ,convocados os r.\ss!>clados deste Sindicato para a

ciativas como, ésta de ."a qUe com n Guarujá" o que

� .

'

.

Õrftaf pái-a o futuro dóm olhos de futur@ é a base de' tôda trlinsação. c: � .
f>leição, da Dil'etoria, Conselho Fiscal e representantes mais populat·": qu.al seja'a se verificou cõm sua con-

( . imo�ili4ri�� aincJ.a .mais ttum paí�J novo, em fas!] de febril desenvolviment_6.
••. !1'O �'Illselho' da 'Fedel;Jlção e respectivos' suplentes, que da insta,lação de seu t�ans.,.- gênere, visto ser o periodo'

�
••.. ,O qu.e 'hoje parece distante, aman.�?í, pelo desenvolvimento progr(!smvo das � serão � realizada no dia 27 do corrente, em sua sédé so- ,.,

.

d d' k (onda's'd d
.. ,

.

id do
-, f

.. J'. 'dA"'"
, mlssor e ez W notu.rno, por excelência,

".ei a (J§t'sera �ons era .

como,zona pre erenctaL,/ seja para rest enctas, se-
. (' daI, á rua Tiradentes N. 22, sobrado Olide funciona.rá a

.

5
' ,

"'. ._ ... fI '
. .

.

• < . ",
., curtas aqllAl m 'f I•• x.,a pa'1'� tnustnas.· ": mesa cofetora e a mesa será itinerante iniciando-se a vo

" e e e que nos e acu-

"o .,.' Há ta�.��m CJ,ue analis?,1" a e�tência de outros fatôl'es posi,tivos. ,Va- ,1 taçiio IlS 9hs. e encerrando-se as' 29 horas, send'o que, a Congratulo-me. com seus fado ouvir rádio.

� ..

mos eXfmphftear com. Barretros, fazendo, aZm:!:_mas perguntas a tttulo tlus- ": itinernnte será -das· 14 horas as 16 horas' voltando a séde dhiâmicos· J;)j'retore's e e's- Inteiramente às ordens,
trativo. Perguntas que tem, simultâneam,ente, na realidade, a fôrça irretor-

:'1 r."o, Sind, i.cate as 133Q horas
."

'

'. .

t pel'o' n'O :"0' ; .,.", ... A

' I da" .. ,

.

"" �,
'. ,•. '\� .... <., ,

,< < •
, , a ·es.moreça esse en- com O'S melhol'es votos de

. qutve .

s �tS exatas respos_tas: .

..,

o
'I Somente terão direito a voto os associado t.,' ..

' .. ., � .

.

Q -I; _, .' .'

1 ,,';.. '

." t
.

'dad da C 'tal? ,.
.

.

. ;. .,. .s ,9ue, a en� tuslasmo de qlle estao pOSSlll 'pj'osperidade para essà emisUQ." a area malS pana e ma�s ex ens� nas prOXlmt �s ' apt. .: derem 'todos os reqUISItos legais e estatt t '.' ,d"
. ; __ ,.

_

Q�âl ii drea"'C_l.ue. dist?õ� ,da �ÜVmais p1.àna e reta a ligá-la /lo centro? :.1 éondiáo pàrà validade do .pleito c,
' I, ;;u�os, tsend o dos: que lute'Itl'pel,o bom rã

Q 'Z'· t
.

t
.

b'
.

1 d b" •
" '. O"· 'I .". �

e compaleClmen o e, '. . " . ,u.� a que em a VtS a ma'l.S a erta e mats amp a a· ala norte, que .. t10 mínImo 2/3 dos que preenchOe ê' I "t d.lO; a tarefa, e lIigente e ar-
'

'lM,
.

b l da Uh ? ;
. .. .

.. -.'
--.

, r m aque es requlSl os, .

Qe
a

1
s n: ma.'I.S .

e ?-.. ,,�oss� h' at:·, � e.t1jo toCaI. é de 80 sócios.
.

.

.

,dua e lamentavelmenté és
ua a prata prox'l.ma: mats ex ensa, mais limpa,. com menos pedras.' . .. 'A ..

t. .

.

_ _. '. . ".
' .

'.
._'

..

b
.

.?,
" " '.

.

o �e aprese� ,�uem pala a votaçao deverao os as- sa luta mdorlJuda nem sem Leopo.Ido Migl.,�I�li.e uracos. . • , .. 'b' d t h'b' . .. .1 •

,
r _

P
,

d'
-' .

t E t 't?
"OClaa.os eXI Ir.' ocumen o a II de Idenhflcflcão '., ',

�---;:-_--- _

,Qaralf! que. 'I.rdeçao"avanç� Cm5l-c�tçalmen e, o �tret o; :.' Parla outros quaisquer esclare.cimento d'
u a V24 e 'ac,ef1.So a apt a ,.que perm'l. e peLa extensão, pela lar n

•

,
.
••• '.' ;'.

po erão .os

gura e flanura, (li 'ttanSformação em Avenida?'
.

}.o.:. ,.sso��,Jl�s s,e ��ng�� � sedelhdo Smdlcato. l A roupa Jnlpc.l'ial Extra é P"o!flll.o ':1 IH'incilHll
.

Qud!, ltiJida 9 lo��amento jamais aqui feito, 'onde haja, uma quanti-
onanopo IS, s: J� o d'e 195'7. . I indllstria d_q aenero em nosso paiz.

dcide de ruas, se entreligando e entrosando, dando margem á forma- ri O. aI o Germano. Fernandes I Est;ls famosas roupas, siio <le\'illda exclush'zi
cão de' um grande e moderno bairro? :: PreSIdente do Magazine, Hoepck.

..
'.

.
�,

••

Qual a�ndti.' o lote_hmEmto que tenha umd avenida Ce�t1'al de cêrca de o: ---- '--'--_

1.500 metro�fdê eretettSão e 16 metros de largura?
. < � V�.NT ÍJRAS'··, DO ZE M'�,IT�TA

. - - -

Qual o loteamento que além de dispor d� belíssima prgÚt ainda tenha )., '.�_ _ ...... , .. � . t _' _..... • '" � '.........-;; ..�í > .' � _:J .!>� . '. t. • '..,"'i.' _

dei:tado áreas livres, .r;ar� logradouros_ publi�õs, rà�o, "Ja"dins� çine-
.' �

�

� C;:;:7:,,�;:;"":;;;���
;a�e:.� 4 últi.!!"a, perfJ.u�ta: Havendo todos'êsses grande�. Út�:;�:�

f

'! <,I;

: v�rdadeirame'!"t� gr�ndi6sos e prom;i!sores, por que. é q�te ::m �lorianp�.?tii. ';-, ':,:rl"nao se poder� repettr o �tura� Jeno;r!'eno. � valonz.��q.R,e, ettrtq'iteei��n�oJ �',�, '."';:::1q,�e a�",em lotes, �om� ,!e Um venficado em ouIT.. cUlades brasilei-" ". f:;,'., ""."
Portanto.:. prever ó ftituro não é difícil. O triunfo e fm·tuna é' dos o.''· !.

que sabem analisar os fatôrés jJosiH"?fls ê que' sabem_{l.prç-pii_tar no -riwmento n

..�
rad:�o, a oportuntdade. ç1t�7lU!;-�e JARDIM ATLANTlCO esta ,0portw1.Í0, ��

, :�
h-·;?Jj�'.?J m_���.......;;;.��1a,Jar_=>_-_-.�_=:7�;--_i..;"":..,...;.;:-;i"":o::�_..:.;;:::;:;:..M���;-=:?::;�..�;;;�;��.:._��\

"""7'__ .

sora, subsérevo-me, o cata

rinense ouvinte e amigo, ceI'
to.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.
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-

, I'�
��
�A MILTON DA COSTA E RUBENS

•

R E S E N H-A-
o ./

•

NA SESSÃO DA La CAMARA CIVIL, nEALIZADA DO DIA 4' DE JULIIO

DO CORRENTE, }'ORAM JULGÁDOS OS SEGUINTES FEITOS·:
1 -rr- Apelação civil N. 4.203, d\i éomarca de Palhoça, em que são ape

lantes Orlando Becker, João Manoel de Souza e suas mulheres e apela
do Abelardo Esteves. Relator o sr, des. IVO GUILHON, decidindo a Câ

marn, unanimemente, dar provimento à apelação para julgar proceden
te a ação, excepto quanta aos honorários de advogado. Custas pelo ape-

lado. ,,'
.

,

,

J

I
I

.,.'" . ",-.,,,$,,. "';;#.\�}!��:'�: t �0.�.�:�\:;�.;.: : ::""�:';;"
Os' mun'dos já explorodos fizeram·se pequeno'. e impolenle, para suslar .0 capacidade

realizad�r2 :do }tomem. A. ciêndas experime�la.i. i:desenvolvern eslafanle atividadé no

descor,ínio do Incomensurável e desconheddci:���1npanhando de perlo as mais recen

tes descobertas do moderna I�cni�a. M6VEk,.:.�:;MO lança mais uma criação.

m�nle. REVOLUCIONÁRIA. recorrendo ao proc;�ó"".'·
da colagem EL.E112ÔNIOt'+-

-'-)))«(-
2 -:- �pelação civil N. 4.077, ila comarca de Mafra, em que são apelantes
I'oblas-Carvalho de Bastos. e 'sua mulher e apelados Emjlio Kupíski e

sua mulher. Relator o sr. des. OSMUNDO NOBREGA, decidindo a'Câ
mara, por unanímídad« de votos, conhecer da apelação e negar-lhe pro-

vimento. Custas pelos apelantes.
.

.

-))«(-

• alta, pressão hidráulica.

15.890,00.

ou $1.500,00
Pareceres

'

,
Ementa: Conflito de Jurísdição. Aplica-

ção do art. 25�, IJI, do C. P; P ..

,EGRE'GIA CÂMARA:
. .

.

-, .. �:._�_.� .i" ·"F'
'

__.') ..]

./

'De se toma-r conhecimen

to da espécie como c()nflito
de jurisdição - único meio

-c
Y,;(

�unstância.do �esmo" - in Illeg'� - )u� incapacitará o

PROCESSO .PENAL BRA magistrado para o exerci-

'SILEIRO"; vol. II, pago 170.
I
cio do Juizo síngular, quan-

I .

,A hipótese dos autos, de
10 no "habeas-corpue", talde solucionac-se o embara

ço. e, julg'arido-se proeeden
.r.ra oêorrência, evidente-

como aconteceu na esp.écie,
te o mesmo', declarar-se ião se cogít

"

.nente, não é à mesma; mas!
'

. ou - o qUll po-

competente para decidir .0 d .. t id
�

•
.' L situação criada é ídênti-

erra .er ocorl o, mas nao

feito o dr. Juiz de Direito ocorreu ', nem da autoria,
d 2 V

a quer) o 'Juiz intervenha
a .a ara. � (nem da existência do cri-

ntes na instância superíor
.' O dispositivo legal ínvo- me,' o que vale dízer não se

J depois passe a examinar'
cado pelo suscitante pres- t t d

.

I processo como Juiz sin-
rra ou' o meríto da ques-

creve que o Juiz não pode- .ão, mas tão sômente das
tul�r, quer, inversamente:

. condições pesonaãíssímas do'
Jficie êle, .de prímeíro, na

nstâncía . d� :ba:i� te pos-,
impetrante em fac·e do art.

. eriormente venha a se ma-
13 da ltei Adjetiva Penal.

lifesta� no Tribunal.
Aliás, a prisão preventi-

A
. �a, decretada de eonformi-

: sSlm, parece-me poder-
.e comparar, pelo seu alcan-

dade com o �.rtig�acima in-

e e pelas suas çonsequên- dícado, poderia ser revoga-'

ias, sobretudo, mas guar..
' da, sem, no entanto, impor

. car essa cassação em orejul-

_gamento da questão

rã exercer jurisdição. no
- --

processo em que,.tiver f\;lp-
clonado como Juiz' de outra

,instânCi�, pronunciando-se,
de fato ou de direit.o sabre
a questão. /

O fundamento da .íncom-

que, "tendo exercido
S. M. 1.

.

Eis algumas propriedades que o caraterilam .

patibil.idade, conforme ex

PÕQ ESPINOLA FILHO, es

,,'adas as devidas proporçães,
tá em não: se

-

poder admitir
� um simples despacho 01'-

uma do mérito.
lenatório o pronunclamen-

A'tam�nte refralário à penetroçõo de inselos Iro·

picai ..�é à ação do' ágil�- . .I' do colôr.
\

'. Elasticidade,e resistência à lôda prova. devido 05

suas curvaturas uniformes e ho",ogêneas.
� Pórlas de correr. resolve�do o. problemc do ·espaço.

Gavela. tipo bandej� • fácil limpeza.

determinada função a res
o do suscitant� no "habe-

peito de certo crime,' venha
�

rs-corpus".
a pessoa a atuar novamen.. .

.

d d' I Não há fie ser o simples
te ,quan o se evem exa-

.

d I "A ·1 bto de haver' funeionado.no
rmnar e ar va 01' aos aINa··

.

'.. •

.1 Juizo do habeas-corpus
que ela proprra praticou an

L.
:\mp,= e d'ecislvo� não se raldo Estado.

teriormen te, às con.c.lusões

Flortanõpelís, ,3 de julho
de 1M6.
Milton. dft .Cost,a
1.0 Sub-Procurador Ge- loja: R. Mvaro de Carvalho, 20

-:

:..... . -,"

Ora, na hipótese

o Avilo do Futuro
o novo processo, deseo- é conseguida por uma com- terra. A pequena, porém

berto no Instituto de Tec-
'

blnação· de instrumentos perceptível . diferença en

nologià de Massachussetts, instalados no avião ou no tre as duas medidas; é de.,..

possui, ainda, a caracte- navio. Um dos ínstrumen- terminada por mudanças no

eístdca únic-a de ser à p.rova tos' é um délicado: giro3có- movimento da terra como

ie colisão

Basta Seber ler.e tscréver
,.,.\

..

a que chegou" - in CO'DI

GO DE PROCESSO PENAL

ANOTADO, vol, If� pag's.

239. PARA---"-

te não' incorreu no impedi

:r:lentoJ. porque, ao conceder,

na qualidade_ de Juiz con- e insensível às
.. Vio alinhado a uma imagi- apareceriam de uma pia ta-

Aspirar a um Futuro Brtlhante Faz�)$.da
POR CORRESPONDÊNCIA o seu

Curso Ginasial (Artigo 91, do Decreto-Lei 4.44)
PEÇAM INFORMAÇÕES AO

I.N.C.A. - Av.. Rio Branco, 185 - 17.0

(Séde Pi'ópl'ia) - _Rio doe Janeil'o

judice", como é faeil de ve

Tifiear-st; o dr. Juiz sucttan .

. ,

vocadoo o "habeas-corpus" a .influências magnéticas da' nária linha de uma estrêla, fOl'�11:1. no espaço,

um dos llenunciad'os, não s'e temperatura e dps Il'ai'os antes mesmo do início d� rotação d,a' tena

_lhe ensejou oportunida-de de 'lolares.

pudesse

•
viagem. e que continua a ser observada. A diferença

inércia apontar para esta linha; entre ·estas medidas torna

.----;;........�

-.....-

i
ainda 'qlie a embarcação possível a 'direção' a\ltomá-

:percorra todo. o mundo. tica, eliminatlrlo a neces-

Acaba de ser desco:berto, sidade de navegador, pilô-to
. nos Estados Unidos,' um ou qualquer pont!> de refe

revolucionário sistema de rência. Quando em funci-o

navegação que conduz., au-
f

namento, os instrumentós

tomátiC'amente, um avião' acusam qualquer mud'ança
.' \

ou mesmo um navlO a seu no movimento Ue 'um avião

I destino sem o em'prêgo da i,OU navio, para a esquerda
I

. I

,blÍssola, radar, rád:io, ou' ou direita, para baixo ou Praça Barõo de GarauÍla, 67
I

observação de terra e dos I
para c.ima. As medidas for- Fon.208 - ex. Postal 320

I
tU'

. I \ Pontº Grossa - Paranó

tas ros. ma ae,ronave eqUl- I
necidas pelos instrumentos,

i ::=:m�::doQ .n;���=:rêl:�o j ::!!�:�a:Q:orle�:me�el::�: ! --- -

I Navegação pela Inérci�, t sideração- � rotação da te'r�
I

De s c a r r i I o U
t

'

d t' I 't
-

- •

:::o:m:r�:::�, :e�on �::�� I' :��u�e:: ee:n:I���::ç:: c:;�
quer ponto .de referêneia, ba'rcação.· o' Sistema de

humana OU :mecânica, com
I Navegá'ção pela Inércia

marco's, equipamento na' mantém,' contínuamente, o

terra ou astros. avião ou navio em seu TU-

um nove produto do

A�( ociaçãn
I

'

Barriga, Verde
..

Comunicaç�ã'O
G.-.I Â Diretoria da "Associa.cão"Atlética Barriga-Vel'de"

tem o· prazer de comunicar �os -senhores associado�" que
f'.. Secçãc de Bolão realizará no dia 26 do corrente mêS

(sexta-feira»), ás 21 horas; uma grandiosa SOIRE'E,
. denoro.'inac'a FESTA DO MELADO, com ampla distri-

blliç;:'o de aimpim, batata dôce, melado e pinhão. Tràtan'....
rj'o-se de uma festividade em beneficio ,das obras de cóns

Lrução da -nossa Séde 'Social, ficou deliberado cobrar

se d�s srs. associa.::os a ínódica contribuição de Cr$
�O,OO pelo ingresso, esperando a mais decidida coope

ração de todos, dada a finalidade a que se destina a

renr!a que fôl' apúrada .

MltSAS Cj 4 CADEIRAS
I G. R E S SOS

Atlétíça

quer concernente ao

l'eputlido criminoso,

...g��
exclcsiWl
espuma
dek�
Antj�f07:iffJli'tieít
.: �

�.
__

o

Contém, em doses cien,
tincas, todos os sal•
minerais indispensáveis
ao desenvolvimento
do gado,

pronunciar-se,� de fato ou

de" direito, ·U respeito da

existência ou da autoria do

A navega� pela

crime, isto é, a respeito do

fato pelo qual o agente pro,

cessado. Não hQuve, poJs, (

de sua parte, pronunciamen �

-to sôbre a questão que lhe

cabe, a�ora, sentenciar.

Não há, por conseguinte, .

a meu juiZb, data vênia co�

mo se.' aplicar aqui. <) dis.

posto no ad. 252, UI, .do Có
.

digo .de Processo Penal, a

respeita aó ·qual. BOR.GES
DÁ ROSA tece os segui!1-
DA COSTA tece os seguin
tes comentádos:- "em que

êle (Juiz) tiver �uncionado
CQ,m.Ó Juiz �I.e óutra instân

fia, pronuhciando"-se d� fa

to ou de direito, sôbre' a

Você não a Vê .

porém, aCemá .

LAS HERTAPE LTOA.

RUA CARDOSO, 41

Caixa PC\stal 692

8elo Horizonte, Minas' Gerais

REP. NO PARANA E STA.·CATARINA

Enio Rosas & Cla. Lida.

Cr$ 100,00
" 50,0.0
" 20,00-

NOTA IMPORTANTE: Sel'á rigorosamente exigi
da a apresentação da Carteira Social ou o talão de merf

gulidade do mês de JUNHO.
PARIS, 19 (U.P.) - Comuni

cam -de Bollens que um trem l'á

_ pido, que corria da Riviera com

destino a Paris, dejlcarrilou a

uma velocidade de cento e dez

----_ •._------

queE;t.ão; àssim não ocorre
, -

(1 impedimento, quando pro

fel'ir apenas despachos or

dinatórios relativos à mar

�ha Otl andamentO' do pro

cesso, de maneira a não ter

emitido o seu pensamento
decisório sôore algumà'ques

essaprot� extra
contra as caneg. . .

.

es�'sensacáo extr;
de frescor... .

.

kms. a hora. Houve pelo menos

onze mortos e oitenta e três fe

ridos. Todas as 'ambulân<,;as " i

O giroseópo fornece uma. mo e o dirige �utomática- caminhões de bombeiros da re-

'd" ,
•

.

" I .d'
I gião foram mobUizados, para o

me Id'a de espa-ço merte
t
mente a seu estmo. f transporte das vitimas.

- espaçO não-acelerado
.

-

r�lativo À.s.' "estrêlas fíxas"·l·
'

O outro instrumento é um

aparêlho �m/forma de pên�'
.

I

dulo que aponta sempre

pa,ra baIxoi, em, direção ao

centro. da terrra, indépen":
dentem�nte do movimento Ido avião OU navio,

;_ ;fol·ne;.
•

>. ..' I

�endo uma medida :do' "ea- I
pa.ço terren,o" - esp�ç�
afetado pela rotação' da

Par',icipação
ODtVIO' }í'ORTUOSO NUNES

e

ALDA ESPEZIM NUNES

Tem o prazei' de participar aos parentes e, pessôl!s
.j" S'd'1!o: .amizades o nascimento de 'Seu filhinho

GERALDO
,}corrido no dia 18 do corrente na

Carlw Corrêa'; ..
Maiern id:Hle "Dr.

,I

tão,
fato

PARTléIPA'ÇÁO

STELI,A VIEIRA FERNANDES
e

7;\NZIRAR DA SILVA FERNANDES

suas <!ircunstâncias e auto

ria,_C1u.eJ: ,referente à .fase

j�Íl�>d1cá do-dito fato'('da sua

têr!! () prazer de participar aos parentes
'l!l,,('il1�crto de seu filho
/ PAULO RICARDO

('cor' jlll'l :às 4.45 do diQ 13 do corrente ra

C3rl')s Corrêa.
I
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---_.-

Aiudando, a tar s Iilli4Js
Uma fábrica de conser- Trabalhar em 'tais grtlpos:é de' casas para refttgiados e

t '1 'p'ec'I'al 11m acontecimento social de I l1c1('xtl'a�:nentb' vocacionalvas cons ruic fi es -

,

mente para enlatar alímen- ta.l importância para, os para órfãos de guerra es-

tos para distribuição gra- 'menofiitas que é grande o tão também inclu idos nos

tuit:1 entre os fl_lmintos de
I

número daqueles que o pro: programas int�rn!lcio_�ais
'. ..' ., �

i . ,
,

tra � terras foi recente- curam. Na fábrica de con- (:e assistêncía dos menom-
ou "'" '" ! , "

'.

mente tedninada e come- servas, os voluntárlos COI: tas.
. .

. .

çou ; fUllcicnal' em. Akron, ; tam quartos de bois, Cozi-I . Encõrajados� pelo su:es,
pequena localidade no ce- nham, enlatam e embalam so de seu projeto da f'âfri

rr.ç.ão da 'rica região agrí-: a ca�r�e parã �emessa p.elo ca de conservas, os meno

cola do esta-do da Pannsyl- Comité Central Menomta, nitas de Lancaster plane

vania, I gruto que . administra os iam enlatar frutas e legu-
, .

d
.

tê
. d íd I I t"N o Condado de Lancas- serviços e aSSlS encia so- mes pro UZl os oca men e,

ter temos tantas cousas sial de mais de 160,000 me- para que possam compar

boas que desejamos com- nonítas dos Estados Uni- I ilhar mais plenamente seu

partilhá-las com os famín- dos e Canadá, trabalho e s·eus frutos com

tos do mundo", _ é eomo . Auxílio médico, assis- os povos de outras partes
Laudis Hershey, gerente da têne ía agrícola, construção do mundo. - (USJS),
f'ábslca, manifesta o modo

de pensar dos demais me

nonitas que organizaram
esta emprêsa que não visa

�.) l;':!ndculo�.

(001 a B1btía n j �1ão '.

-----_----_--

lucros comerciais, Dois me- SEGUNDA-I?EIR.A, 22 DE JIJI,HO
ses depois de inaugurada a Este é o meu maQ.damento: que vos ameis uns' aos

fábrica, trabalhadores vo·- mtr-ts como pu vos amei- (João 15:12) Ler _:J��o 15:12-

luntários preparavam, enla-" 17. .

,�. i'_", : <,.;.'���;
,

.

b I
.

58500 I �UA1�DO a vida extorquiu 110 poeta Joao G. WhI-
. avam e em a avam ,

.

�. .

t
-

I b I.
.

.er tudo o que ele pOSSUla, exce O· seu amor pe, o e o.
Idas de carne de um quilo .ola vida e pelo seu semelhante, êle disse com em sorri

para remessa aos necessita- .';'Q. 'p,a!ikl'teiro e comunicativo: "Eu "amo ,- amo a to-·

dos do' quatorze países da do (I mundo, "Ele era assim, pois sua' ida' era a. pro

Europa, Oriente Próximo o 'la (Iisio, amando ele viveu.
Ele fê apossara do Espír-ito do, Mestre. O IJlU11Cl'O

Extremo Oriente.
nere,:':a amor. Gastou sua vida fa.larido (:as belezas que

às menonítas constituem
ios cerr-sm, exatamente como seu Salvador havia feito

um dos mais. antigos gru- mt ;s. Fôsse qual fôsse o tema com que êle começasse,

pos religiosos da Pen- term�n;l' fi sempre coin uma nota de é1,l.(,gria, de fé, de

O.� iracào e de amor a Deus e aos homens. Pl'OCtll'OU en-
nsylvan ia. "primeiros .

-arecer fi dign idade dos valeres da vid« pava tôdas as

emigrantes da' Suíça, -r!a U;'", humanas. Trabalhou com fé c renrio que ho-
Alemanha e Holanda - se

nem l' ,H1lllher foram crtados pa0 serem livres, Como
estabeleceram em Ge.i'ma�- .'ra ;.at)o·al- para êJe" dizer: "Eu

.....
amo - amo a t090' o

town em 1683,' aceitando a l111!1Clo".

oferta de William Penn de

, ,

I

- -�
.

..:.

. SNRS. REVENDEDORES I

Para. sátisfazer às exigência, da, moder
nas donas-de-casa, que reclamav�m uma

máquina de cpsturq. para toda a vida,
cassIo MU.IZ • meio século C!-e' tradiçio'
em bem servir • selecionou, para sua dis.

tribuição'exclusiva, LlBERTY, a melhor den
tre as melhores - resultado de meticulosa
escolha entre famosas indústrias.

<> A
"

.-
- �',

_ ...•.•..:
A �atisfacão de poder oierecer, aOB snr.. t

... Revendedores, a oportunidade de me-

lhor servirem, seu$' dientes, atráves
. deste produto {tá- mais_aZ,ta qualidadef0�'�,
a PRECO POPULAR, cass,lo MU.IZ ,.

,

pode acrescentar o invejável ,renome de·

todos os produtos LlBfRTY e a garan�ia �

do mais compl_eto e perfeito serviço de

Assistência TéCnica - cert:eza absoLuta
,

de perman,ente..... satisfação! .

LlBERTY é 'ga ..antlda por 20
anos pela ,fá�rlca e :para
o resto -dJ;!:,,�vida - pelo
renome de suã marca.

'

LlBER1Y • em cada ponto ••.
......, .

"

I
.

um P9�to'd� admiraçlol
'.'omo. nomeando Revendedore. para
o'guma. cldpdes ainda vo.as. Sollclt..
ROS catd'ogos e ".tas d. pr.�os.

terras em

ORAÇÃO
O' Der s,.' ensina-nos, de novo, os valei es ele teu amor

vara com o mundo, Nós It,ambém queremos ser como

fesus, em esph-ite. Sê -nosso guia em todos. os penúsa
.iontos '� propósitos, Ajuda-nos hoje no nosso esfôrço
'o a71UII' II mundo, Em nome de Cristo.' Amém.

PENSAMENTO PARA O DJA

sua .colon in Quaker, um lu

gu r onde teriam "asilo on

de poderiam adorar a Deus

sem serem importunados."
Atualmente; mais de , .. ',

20.000 menonitas vivem no
f •

pláCido vale do Condado de

Lancaster. A maioria é

conS:titu ida por prosperos

agrtcultores, Honestid'ade,
integridade e simplicidade
constituem o traço mais i
característico de sua cren-

.

ça, compartilhando com os \
menos afortunados tudo

aQuilo que têm, Tambem se I. preocupam em aliviar, o D'êsc'e I]u(, os primeiros para o VlaJal dos ares. Os
I / ,,,_

.

sofrimento humano e tra- aviões voanm ao reflor do pa'ssageiros '.Ie aviões desti ;:�
.balhar pela paz e cempre- mundo há 3� anos atrás há !l,ados ao Oriente deslocan

ensão entre vizinhos e Í1a� beis e audilrioSós pioneiros do-se a 1;609 quilômetros
horários, �l, velocidade da � lMftO

ções, do ar a�erfpiçoaram uma es

_�"-;;;.;"-�-*-;;;-;;--;;- ;;;';_;;';�;;;;;:;;;;;';;';;;;;:;;;';;:;;;;;;;:';;;;;;;:;;;;;;;;:;;;;':'_d
Ao terminal' a II Guerra pécie de mr.gica que pare- rot�ção da Terra, poderão

·I�----------";'''''''''---;;;;;;;';;�·
.;;;;;;-;;;;;;;;;; �

a-h
..--�

ai IMundial, os menonitas se ce compri�;r � tempQ e pi- : ver � sol se manter imóv,e:l' .'
.

.tO-
� 'T 1111 m' -e's' 'e. 1

':·0"_.
_

r�,a', S I
t' ...••.,:.

..'j.untaram a outros grilpos minuir �. tcmanbo da.Ter- ,.no céu: Aqní\les qUe voarerp
.

..

para coletar e en_vi.ar ali- ru, I pM'a o' Oe;dente P?derãb
rt

t
.

Ih Em 192t1. dois íwiões do ver o sol l�llf,Cer e. se pôr :.------. - - •• ,_...,_.,....._
.

bl'
�

men os e agasa os" para

I
F .. Por AL N�TO I tas vantagens" desde a am-I indireta.. I,espaço ,em pu Icaçoes co-

as. zonas -necessitadas
.

e Exército 'b'l Estados U�i duas ��zes �!ural1te o mes- Oxalá. Nathàn Goldstein 'pliação do nosso mercado' Uma história sôhre as mo o TImes.

desde então vê_m mantendo
I
dos transportaram os PrI-

..

'no dI�,_ decida em faVOr do Brasil. lá até à maior importação possibilidades de nossa ex-I. POl:isso seria ,de �r�nde
�

um contínuo· ,programa de· meiros ho�ens aQ reoor do A Vlsao .�e 1872 de nove- Gold's�in, amigo, é o di- ele capitais." pl:msão indl1'stria'l, a�sinà- lI1teresse para nos SI Gol-

auxílio-- a POv.os de out�'{lS I globo pel �. ar .. O vôo
I
fói :ista frane;>,: Julio Verl1er retor de ,circulação do 301'- Este ponto de vista é co- da por T�d Szullc, 'tenfmui-

I
dstein resolvesse fazer uma

partes do inundo. Em fins I �ol11pleta(lo e!n 175 dias �om 3ôbre Phika� Fogg - qüe naI The New York Times: mum a todos os que conhe- to maior valor do que um
I
edição ?l'asileira do grande

do ano passado, os menoni-lllm total 'dl,) 15 dias, 11 ho� .-iaja em ")',0 redor da Ter- Veiõ ao Brasil, e aqui cem as relações 'internacio- ununci.o de página' inteira' jOl'na1 newyorkino.
ta;; de Lancaster decidiram. ,'as e 7 minutos de vôo, Es- I'á em' 80 Dhf<" - se tornou permariecéu .um par de se- nais do :Brasil. ' dizendo' que o nosso café é Atua}mente, o Times te�

expandI'l' .s·,ell se"vI"çO !l�� _·as-. 'i t·e'.ano (19O:;7)',tr�s·.aviõ�s alma l'ealid;:c;e em têrmos !,.
•
-.. -

u

� •

manas, � Em todos os países, e r
o melhor do mundo. ,

�ll1CO edições eStl'angelras,:.
s.istência e con�tru,m.m jato B-52 Jn .F.or-ça·. Aerea rie 80 horas Podemos esUl,r

I Não houve llubliciàade em especialmente nos Estados- Porisso devemos cultivar em Amsterdan, 20 mIl

uma pequena fábrfca' de : norte-amel'ice.na _- �ei-am a certos de que o tempo ne- torno fia estada do homem Uni�os.' preéisamos de ptl-I o interês�e do The New )xemplares; em 'Toquio, 14

l!onservas para. enlatar :8.a1'- volta ao gl'll.o, terrestre em �ess*rio pal':l voar em redor aa imprensa 'norte-ameri- ·)\icidade. '1 YOl'k Times peto nos�o país, ;nU;1 em Manila, 4 mil; em .

.

, 'I,� 'd' 45 h dI'
, � . 80'

I '

Me'lbo II 1'I1'e, 4 mil', e em·ne, .deando 'seu traoa'lho e menes de rl.)''S las oras.o gODo c;>'ira para mI- ! cana entre nós, -

'

Mas a publicidade mais., ,E' de suma importânci,a
-

tempo, Tachos, instl'umen- z 1Q minuto;' ,-_ sem fazer !lutos _:_ ta!v(!z ant_es do fin, Exceto .pô; um cock.,.tail eficiente' é a publicidade, para o Brasil obter maIS Lima, 2 mi-! e 20Q. exempla-
ti)s para tI'aba-lhar a cal'-

i

qualquer p;::cala, dêste séculfl - (USIS) I I
em casa do Sril'. Tad Szullc .... - -- res ..

ne e 'ouhos equip's,mentos Entre êssr'� feitos recor-
I ).': - c.o.rrespondente d'() Ti-

. M t N 1 S , É R I O 1) A ·M A R I,N H A, No Times trabalham maiS,

fO'l'am fornecidos pelos .Ies verificfllJ-se um pro- I IDeS na América do' Sul - .

I ,," /,
ele cin.co mil pessoas,

mempros da comunidade. gr�sso pau��ldino �te hdisttó.- 'HEUI\bft"ll\lr,. e alguma outra festa, não COMANDÓ DO, 5,e DIS,\RITO NAVAL gaAmefnÔtlohadOs.eJ.mol�nnaall é ddeeP6aoo-Em prinêipios d.e 1957, a ricos vôos, 1.".. 'espeI o e e- I'I�U IIN houve bàrulho em torno de Concorrência Pública

fábrica estava termina(la e �em pareci(lc audaciosos. e E VARIZES
.

Goldstein, Cham�-se a atenção dos interessados que, no Diário mil ·dolares,

foi iniciado o enl;tamento quase louro.> na época, ca- '.' I Entretanto,. a presença Oficial do E'stado de Santa Catarina do. dia 18,do cor- Nas edições dominicais
['ente, acha-sé publicado o Edital de Concorrência PÚ- .

, cos'Ida PaI,te d'a da llm cOf!fribui\l para o desse homem no Brasi,l tem somente o Times consomeI. e carne , biica, a realizar-se na Sede dêste .Comando, às 15 horas
eame foi doada pelos indi- progresso di..-avião e das téc alta importância para nós. ::lo dia 8 de Agcsto próximo, para a aquisição dos se- duas mil e' 600 toneladas

víduos e alguma foi adqui- nicas de na"legação aérea' O Emb&ixadol' Amaral l!'uintes motores e máquinas:
rida, Havia somente espaço que hoje (,11' dia tornam as I .

PeixQto dizia-me há pouco: .,1 GrLlpo' nl0to'1'-gerador de 25 KVA

para treze voluntários tra- I viagens de !c'l1ga distância_ "E' contristador o fato 1 Motor márítimo Diesel de 30/75 HP

I b
,.

" . ,
.

1 Motor marítimo Dieset de 85/135 HP
balh::t�'em confortávelmen- e'n'esm(J' em redor do g o o , de' que não temos - propa-, ,

, .� ciais uma
.,1"

I ganda or.ganizada no ex,te-
1 Motor marítimo .Diesel de 60/100 HP

te na fábrica, Um numero por aVlOe� comer
, 1 Motor marítimo Diesel de 50/85 HP

tão gl::--.nde de pessoas ofe- cousa mUlt·) comlh�1. _

riQl', espeeialménte nos ,Es-' 1 Máquinã de fu'rar elétrica, até I"
.

receli seu tempo e servi- Das pan.�h(!tas�.dos.' ��-g_e� , tados Unidos. 1 Máqüina de furar elétrica portátil, até 1/2":-

ços que foi _preCiSO fazer nheiros a.el'c.D�utlCOS' est�o'1 V'EN'DE-SE "Si tivéssemos propagan- Comando do 5,0 Distrito Naval, Florianópolis, em

, ,

d tos dos aVI . Uma I"'eladeira General II' Ir f' ,'t A" d �J ele .Julho de 1957,
-tim à:;I,en1.ü. de l�QdízlO para s:un o �s. proJe

-

,.' -I
U

.

. l" e IClen e na mel'l(�a (')

.qu'e c'S �ntéressad?s :pudes� ões d'p Iutnro_ que o�ere�e-:-., Eleétric 9,5:

I Node: enho a certeza d'e

88111 fazer sua contr�hu,içãO.1 rão estranhas' expenencHl:� \
Tratar Felipe "Schmidt' que p�de�'ia�os obter �ui-

No flspi.rito de Cr-isto .dlapensarei :lt) mundo o meu

mor, \
, Roy ,R. Graves (Wisconsin)

.._'._.,.-------_. __.:..-_----_---_._-

)

Aviação,
(,,;O:i.iii.1. 1i.1·�· -<f! '.. . �
,..,... � '(, tl!JO í ....�. i, ........ 'w

sas em ,:adar
'

..d·Ô -mlindo

DISTRIBU IDORES

EXCLUSIVOS

Mil S: A.
Práça da República, �09

_

_;_ São Paulo
Rua Senador Dantas, 74 - Rio de Janeiro

de papel. Uma de,las ;!aria

para forrar o l)ercutso do
Rio a Petropolis. '\
Goldstein é um homem

jovial, gOl'duchinho, que.
usa grandes óculos e come-

<:a a ficar calvo,

,..:".:'/0

�.g;�;,;:��,,,,;:: :i'<�:l'�':.�,,�l��úIf�;���$,ê�,;:';"� :''''�.
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Florianópolis, Domingo, 21 de Julho de 1957 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA

ii! ••0 -JC�••e._'. �OIO_ afoj1e11'" ,Devido I�S chuvas' que' caira II! durante lôd� a sem��r alagando � aslanle as praças es�orliy�s de ,qua si Iodo � �sfa,�o.

'{UTElDL'TENISI] ",(: 5' -.-A;1j (]�ATA(AI
'TURfE

...

(j co Ieg:t (assim o consideramos' sempre) Francis
co Pei eb-a, ex-diretor do fracassado "O Invicto" pelas
colunas de "A Gazeta", cr-iticou a decisão da, ACESC�"'.
não '0 admitindo como associado,

Enqlieceu, o inativo cronista, de 'mencionar o ofício
oa Associação, dirigido à direção do jornal onde colabo
ra, e o fez com seguudas-Intenções. Não foram as ale-

I
::rações constantes do seu arrazoado, que pesaram na>
necisao da ACESC, nem as referências descortêses en-

/
-- -- ----

�
dereçadas ao órgão de classa dos cronistas, nem, a ques-_._, -',-- . ---'--.,--_._-- -

UMA D·, I G N A A '1 I I U"D E 'tão pessoal que tem com o Presidente da FG'F. Foi, ex-

C·
.

",,"'
,.

/.

'. .

te d I clusivaments, pelo fato fie estar fora de circulação o

"

.

;

"0'•.
\

m,
.

en a'n .

·0- JERôNIMO frio. Tirei o paletó do pija" : jorna! onde escreve, F�i sé isso, Sim, foi só isso. •.

••• , .

d p' '1 o
i Então, porque àquele comentário quilométrfco que,ma CrIei c.o'ragem, es I·

• ,
• •

. Domingo acordei às dez.
' .

,

. segundo o seu autor; servírà para "rnantej- a sua atíví-\� tu
--.

mo contingência . natural '�
h
'resto da roupa, C(}loqueI' dade como cronista durante muito tempo? Salta evíden-

Escreveu ,.' 'Re'ginis PI'O- 'para' que .se I_�e uaessem os
E tad com taman a .•

"

I espanu o ;�
um pouco da outra,. lavei- I te a intenção de colocar a ACESC em cheqüe com O< Sr.

" treí t d datas na do eSTI
..
orte.

I 'chmann, parn "O. Estado. remos, a rcca e
uica levantei' me râ -

h' I
I' Chi

_

d iti d diDe públjco, damos os.
preg ,,', f'� tirei

me' (um pouqnin o so, por

IOS!::_i
lVIe �,,(co�sa �ue o

.. I�O nao.a mi la ?uan o ,n� 1-Em tÔl'!1(J <lo atual f�te-.. última hora. o qUe veio
pido, trêmulo ,de rl6, irei

causa do fdo), vestí o res- reçao do Invicto", POIS nao aceitava art.igos critican-I· l' di m maioi nossos sínceroà parabéns à
I I FCF)

-

Pi'
boi do Brs.il., criou-se um rea mente JIl1I>e Ir u

.

0, paletó do pijama, botei o d" 'r � do « maiora (a
, porque senao, o ere ra, que se

'

t t tante ' a couraça ·e sal po -

I. _. _ • _
mito, qúe poderíamos de- sucesso ao l'OSSO selecio- garotada Que a uou con ra

'nariz na veneziana, repús f' bai 'I men
'.:ntll� iasmou tanto com a crraçao da Associação, mas.

.

d E t d isto os po rte.....ho s,. 'Ao mesmo ta a ora, aixo as a -

Que não se inter.essou p ela quando a situação exigia a
fl'nl'r como. sendo uma on-, r:f' o. ,com li.. o :..,,"

I tó d
..

'

joguei ..

" ..•'

o pu e o o pl.lama, . -

tacões e espanto da espô- ::oop€l.'ueão de todos, teria soâicitado a sua inscrição
.

�

ta' íst a 'Ta"a tempo que conquistaram a
.

..

da de pesvl.nismo, um n- ccnquis amos " .' ,

ma novamente co 1 C f' I' .

I d t!

' -

me a ca ., -, sa e filhos. Lá pe o
.

a e lu:mrio em pena atívic a e' espor rva.
,

O' acado é que Taça Roccn, deixaram mui-to' exagerada e para Irmos mais �l)gr ..

bd-me até o nariz e grite� [Naclonal as "novas" fervi-
r, b�mente depoi� do choqli�. com O Presidente d�mais longe; -in.lJustificável.. êstes me-smos derrotistas tas esperanças para 1'958.

para a 'cosínha.: _ "Cj1fé.. J' .' A' I' CF e que o Pereira se lembrou da ACESC. Para terQ t
.

ti t . Ihavam. ogallam vai e
, ... , ? N-

" o

f' _ . o .......Infelizmente, -a. ehi' muitos
.

alegam que a Seleção Pla- uan o aos uerro ,iS as,' po-
na cama

" Te�endo a bron- " •

t d S
�':Íl'e'lO a permanente _ ao, pOIS ja a IrmO'H que nao Iraé -

'f I d' d dem desde ja cavar a sua
'

.'
.

� .

' F'lgueirense a ar e. e o /�ssi:1tir aos jogos de futebol. Então, .. ? Confusão, ape-
aderiram, inclúslve:.

-

ho- o. tina estava des a ca a e

quite eronica que me es-
Figueirense vencesse tal- f nas ..:onfusão.mens da ]�"l·e,nsa.� n:�m ges-' vários'- é't·mentos ,titula- sepultura. ::. '

'h h
o

40 t e'
l'

....
.:. . peZll1 a a anos, om 1 vez' o Paula Ramós" que

I ,. ,qu..
an,to ao Da!tir COl'de�ro, mencionado, no ar I�Oto um 'tanto' '

lamentável e I'ES, quand.) ;.' Q -seu próprio
TAÇA "() S W A L D O um g.ole, dois gole-s, três

. d' ida é o melhor time valIüo ate 1969, nao o engolImos, nem mesmo de cal a '

.

d '" '11 Sta "I"
-

,.
.. sem uv -

d' "f '

b d .

t
A

assaz �f'sil.,iui:t"ado, mesmo trema 01', f.'um ermo -

CRUZ" - Fo.ram màrcada!3, goles -do café quent.inho e A h' t 'man'a a, pOlS omos nos que, o servan o o ln eresse
.

. dos tres gan arJa . a aca
.,

I I A"
t'

.
d' "I'le afirmo I,; em entrevis-' . .". - "

" 'J

'io re1 endo co ega pe a CrOHJCa' espol" 'Iva, sugel'lmos n
horqlle ,� ritad'a on -a e um JJ

as da't'as ·p,o.r a,. a Ta"a "Os- novo gl'I'·tO: s.aiu dos meus
O

.

M 11 M
...

,1"
... " .

'S
3m e '.0. as, o que ·.1Hl ii1dicar'ào pela direção esportiva de "A Gaezta".

.

I que afli t.1s que, .esta, era a' melhor d'C' t' b
.

I
-

"E' a'?" "
dos pIOres ma� es -

wal o ruz
"

en re raSI' pu moes: -, os Jorn IS
houve mesmo com o Paula (Jub'ossim, afirmamos que a ACESC não' conrlicio-gem o {<oss" futebol. cquipe q'1€ êl,e pQderia for-

leil'os' e' púaguaios.· ,serão Ê!é� Yieran�, os dois'. Pa-
Ramos? Ah, o senhor não 1ará sua fina.Jidade à "birra" do Sr. Osni Melo, comoA sua o)·jgpm é um tan- !1�ar ni�ste rr.omento. A in-. nos' dfas- 4 E. 7 de abl'il do_ ginas de' esporte. Gazeta sabe? Desistiu, ou melhor, ,'azia o "Invicto", nem às inh'igas do Pereira.[' ell"a-o liaql'e- les e' a de di-

J.),'1.1'a te11'ml'nal', na-o temos, na AssocI.'aeão, men tali-
t·o comp:leR,.·� para. selO e.x� "".' '. . ,. " , �

A d' ,

.

' d' . pl'OXl!rW �,L, ,

corvar 'ar-
1::de3 esb:eitas,. nem amigos ,do' "peito" do Presidente da

Plicada" �"'�dendo-se dizer nlÍnuir o v� 01' a" c.onquls-
R ? Sóamos. FCF. nem colegas que p'ensam como o Pereira. Todosno entaIlto que as suas raí- ta, porém, êl�s se esque-

'I lião! O estão à altura de fazer um bom juizo do que se apresen-zes 'atuais 8ãa muito pro-' cem que �oi' o Bra�i! que

sensato:s, competentes � porque não vão na

.

- I .

J
fUndas. Se (:l escem assus-, s.e _ apí'ese,l'lfo'U com Pelé

.

.

_. ". 'oI' ue, o' '.",.... '"tadora�el1te,
_

:e- p ,f.! !. --I' .(16 anos)1.-::_....i;i\�azzola, :Moa�

próprio':·e'spipt.Q \d9, brasJ- :
ci� Ol:écõ- "PC:pe Bellini ê

• :'f'-k-Y �
-_ :W","ue se '., .. 1" ...

-

-'�_ ..
',

.�e�i'o, .

,avor�:-��
•.
� '�, , ot(tros 'l\'a�ôiiPs� Nós sim, é'i,c-on'stitue num�' :!lp,l! -

sua'S q�e' joga.rl1�,?� sem
" Niltcn

(uracterísti(,<ls étnicas, o
Santos Diilr Formiga, Djal-I _

modo de ,. .

IextremIsmo no
ma Santo� ; .

e Gi-lmal' nO'
jt1lgar r.s �ü;sas. Em ou-

primeiro Ii"�!;O, e porian-I'I'
. ,

u "oito oubas pa avra�,
. o

"to, sem 5 t;�.l'lares na pele- .

()itenta�'.. '. 'd t d1a em que iv�IOS err� a os,
Esta corl fnte é definida

N.inguém· r,orém, alegou
pelos seus cOHlbatentes c0D_J desfalque. Perdemos, e
o têrnw de "t!errotismo"." E.: pl'cnto. Também os !li.gen
uma realidncte muito peri- tinos nii.:; s{ justificaram;

. gosa, .tanto »G.r ser preju-
. FOI'am hO.!11C:DS da imprens2

dicial com-o p_elo . fato de' fI. nacional que o lzeram,

No que concerne à dispu'ta do Campeonato Ca
ta:rinense. de :Fulebol por �ona..s, existe em nossa

Ca!>ital; e a�reditam'Js quet.em,�utJ.�as cid�des, dois
grupos: os que são a favor da sua disputa, aos mol
des da F.C.F. e os que são' contra. Estes querem que
o certa"1le venhá a redundar num fracasso, afim de
"que no próximo ano não --venha a vigorá-lo, voltan
do-se, às mediocres disputas regionais, como há, ,ctois
anos aliraz.

'Nós estamos com os primeiros p�r.que a e'xpe
,dência' n03 ensinou que não póde e não deve per
durar esse estado de coisas que fez o nosso tão de-

, /'

pa'lperaáO foot-ball regredir vinte anos.

Encãremos a realidade, mas à realidade ver

dadeira. O nosSo "soccqr" pr�cisa· de rumos inteira
mente novos. Necessita ·de maior mo�imentação,
mais intercâmbio' com �s çidades e os Estados e

da parte dos senhores dirigentes 'mais compreensão,
mais t.rabalho e responsabilidade. '

É pepsimismo' confesS'ar' qu� o certame. )loi' zo,
nas, lliio deve ser reaJizadq· porqu� dá prejuizo finan
ceiro ::om os quais os clubes! não poderão ar_r.

E se houver mais compreensão, mais trabalho
e responsabilidade da parte dos senhores dirigentes?

Mais trabalho, mais Il'esponsabilidade e com

preensão significam melhôr Qrganização. E uma me�

lhor organização só póde ser feita com esfôrço ti
tânico ao qual rienhum paredro, associado ou mes

mo "torcedor", deverá ficar alhe.io. Campanhas em

eSt'ala elevada não podem. d'eixar de sea:" feitas, mór
mente a qUe se refere à'elevâção do número de' as
��o::iltdos, de ce'm a tre'LentbS para mil ou mais.

O fantasma do deficit fMá com que os diri
gent.es se móvim�ntent C�I_l\' maior intensidade, con

seguindo novos sócios e fazêndo�os c�operar para a

melhoria. das rendas.
Não se �ustifica êsse ambiente de derrotismo

qlH' se vê nos quatro cantos do Estado.
O Campeonato Catarillellse por zonas é uma

necessiMlde. Vejamos os surtos. de progresso revela
dos Ile10 futebol em São Paulo, Jlio Grande do Sulportenha. ,E ,isto, sem con- ficado do f�ito. i!;stes, -cons-
e Paraná, cujos Campeonatos são disput,ados quasisidel',ll'm'js uma série de tihh)'TI o "maior inimigo nos mesmos moldes' da F:C.F.

fateres arl\ersos, aliás, do �lltebol bi-asileiro". São Não devemos' recuar: agotra,' pois está em jogo
criados po.· êstes elementos os ete1'll-O.'l fI, &contentes que o iunn'(t do feot-ball de,Santa Catarina.

.

•

.

1 d t d' Prestigiemos a iniciativa da. F.C.F. que visadel'l'otl'sta� .;,' CBD e ao Vlve:J1' a reco &mar e· ti oe. .
, • �

., .

. ......--/ eVltar .. o colapso t.ot'aJ do esporte das mulhdoes natreinador. tais como, a. não
j
de codo,:, porém, se esti- t:eá�tj)�l'riga-verde.

_('.e�:;�('· d<' jOg'Jdores, a eam- vessem no lligar daquêles,' ,Deve o público colaberar despretenciosa e infa-
pal,1ha con Lra, que foi feita' não fariall� nem a metade tiga,velmente p�a.que o Campeonato Catarinense
t,

,. d', ''''ltOS órg'ãos da 'd que foi lfalizado Esp'-' por, .Zonas se ,constitua num suçesso s.em. precedente
a laves r, ,"o

I
O

'�h" ,.

d S C
.

f teh r t'.

r'" d - ..�.. 't ." 't .
.. •

'h
" n ,,: !§tpr,13 '. � - Ill1t,IJ. .. at�r.Jna .u �.jLl�Ll.ca.,rmprensa '<1 Ih a e esc ri ai ['] .os mescj'!.'ll:'; o, lI1capa" Pt' 't 1"11'

..
.

,

'

OI' ,aUI'O, ao 1'a 1" 10•.dos estádios zes de aceitar a derrota co-
'

/

apal'entemcnte não exis
i Pasmem, , .- Aliás, estas

tir, sendo, por·�a,nto, slfb-
i duas escola,. possuem a-

• ,.:n.' que'é uma' - .,

verSlV8. rotem"
I bundânâci::.. de jogadore!1 e

realidade � incontestável, e! ao. :1ieSmO tflTIPO, substitu-
•

t n'ffio"I'n' que reflita i
.

IS 0, .,., ,_" ,

I
tos 1> altunt

.

dos titulares:
9 nega. i L, �f! 'fôl' j,)nra ,considerar a

F,xemplificando, tome- I
ausência dús Sivori, Mas-

mos pU!' base as partidas' chio, Gri!!c,' Domingues,
da última Taça Rocea,.o pansemos �::mbém nos Eva
qtle_j�· é "uficiente, para ris to, Dinn, Julinho, que se

não nos eii.tendermos mui-
encontram o.tuando em ou-:

to, Dfsput��'am brasileiros tros país-e,;:. Jogador ven

( aI�génth1o<; 2 jogos:' o l° dido pai'a os estrangeiros, I
vl:ncifto p!)·- êstes, no }tio, nuncà de\e se.r invocado I
por 2xl; 'e, r. 2° vencido pe- como desfB�.tlt\e dum sele
los bl'aS�I(:'i"�l:s �ategoric�-I ci.ül'rad�, 'I ir,da mais,' da
mente, so POl 2xO, em Sao Argentma.. ,�

Paulo. Somente a vitória,
.

foi ��uficiente para fazer Notem 0;:1 leitQres; como

calar-se, li n:uitos brasl- existe gen1c' mal intencio
leh'o3, qu� ci'iticaraw acer-. nada, de' prt-vençào cõn

bm�nte (I nosso quad'ro �ra a Sele,;ão· Brasileií'a.
fi I'ÓS () primeiro prélio. Crí
ticas. imp!'ccedentes, pois,
devem�s ter jogado relati-

Enquanto que' a imprensa
estI'angeil"1'l }'OS elogia, êles

nos desc8.Íam. .Se perder
mos, achll,m mil e um de-Imos 80 de 2xl para a Ar- feitos, Se vf>ncemos; c,it�mgentina. Não é qualquer' fraquezas nos ad'versanos

equipe que obtém êste re- taxandoos de secundários,
sultado diar..te da seleç.ão a fim de ·tjenlinuh: o signi.

vaÍIl:mte })('lU para perd-er-

tros'" presidentes numa reu- mente pelo dr. conseguiu ainda assim, as
nião em� que todos ir{am Feáe:'ra Lima, dando cum- pressas e no' último momen-

dispostos à presença do Sr. I
primento as suas altils _fi- to, enviar 5 tenistas a Por-'

Osni M-eilol para comunicãr I nalidades fêz seguir, nê's- to Alegre: Maria Hele,na
o :!fastamento dos qu;a.tro, ses últimos dias, tenistas Zwoelfer (Jllvenil e cam-
J1'les são honestos e. chega ... : seus infau'tis-juvenis, para peã brasileira � sul .brasi-
l'am ii conclusão d'e que Santos e POlito Alegre a .fim Ieira de 1956 e 1957), Alla-
não pod,iam manter o ca-'\Ie disputarem o Torneio maria Beck (infantil-cam-
'pricho insosso da nossa Fe- Aberto do Tenis 'Club de peã sul brasileira de 1957),·deração. O curio'so da his- S�mtos e o Campeonato LYgia Mascarenhas (cam-
tória é que 'tanto o Avaí Brasileiro Infanto-Juvenil, peã infantil catarinens;-de
como 6 Figueirense manti- ora em realização, na capi- 1957); Rodolfo Bosco Neto
nham�s� no mesmo diapa- fuI gaúcha, (campeão infantil catari-
,são. Quanto ao Boc::.tÍli-· Para Santos seguiram nense d'e 1957) e QuentherI .

va. ,. bem, para êste o ni- Puulo Ferreira Li,ma- e Ed- Káulich (vice-campeão in-
.quel é mais folgado. Reu- son Goeldner, o primeiro' fantil �cataril1ense de 1957).
niram-se

,
os. 'quatro. Va! tri-campeão estadual juve: A primeira e 6 quarto da

daqui, vai dali, e lá se fo� ni! e o segundo ótimo juve- Soci�a-de Guàrany de-- Ita- .

ra� Os quatro pr�sidentE;s 'ni!, que com' Paulo, ainda, 'jaí, a' segunda e a terceira
des�stentes comun,icar pes- recentemente, sagrou-se

f do .Lyra T. C. de Florianó-
,

30almente- M presidente
I

campeão Sul-Brasileiro. de ,polis; e o 'ltltimo da Taba-
Uogicuinente\ sem suplente. (Iuplas .. Já estão êlés ém 'jaJa T. C, de :i:qumenau.
porque êle não é dessa

•

plena disputa daquel� Tor- Em Santos, Paulo e Ed-
gente), que agora estariam 'n�io Aberto o mais antigo son já obtiveram três vitó-
am:entes da Divisão-Doen- :

e important� do País, e n6 rias., Em Porto Alegre o
te. Mas, êle tem punho! .

qual s'e insérevera� as me- Campeonato está sendo ini-I
Garrou das forças do sadío lhores raquetes brasilei- eiado. Te,mO!s conhecimen-
plllmãQ � b.otou tOIÍ'� o m�n-I ras e várias al·gen,tinas. Es- tos de que a F. C, T.. , com
do de nariZ no ch�o. Vlr- tão inscritos nas catego- tantos títulos nacionais' e
gula. O presidente do :rau- I

rias de �dultos e juvenis. sul-bl"asileil"os, que tanto
la 'Ramos não, 1!:ste saiu '. O Cam"'peonato Brasilei- hOlrr4m Sta. Catarina e fi
mesmo da Divisão. Ficou' ro fÔl'a tran'sferido pela projetv.m

_ n<? cenário na
só. Traídol, envergonhado'e CBT. Posteriormente, sem cional, não recebeu ainda,
tuâo, Só não ficou mesmo um prévio aviso sem.a 'an- mesmo porque nunca plei
foi com a fama de medroso. tecedência necessária, foi teou, q.ualquer auxílio d-os
Porq�le medroso êle não é.,' resolvi,da e sua realização poderes públicos estaduais.
E 'para que se. seja bom com início. dia 9 do corren- Em set€mbro próximo de-.

I
Ipresidente é....necessário ser te A no'ssa Federação, sem verá comparecer ao Cam-: muit�, cOI'ajoso.' Isto êle. O

I te�po 'para reorganizar a peoato Brasi,leiro Aberto,
I· foi. Uma

.

digna atitude, em Belo .Horizonte. Seria '1.······f.··.·A .
I muito própria para ser imi- ,bem Ve11Cer sorrindo. 'as bor- hora do Govêrno do :E.:stado
I
tada. rascas da Divisão; Seu ges- auxiliar esta entidade que

I Depois ,-dêssa el'evadís- to calou profundamente nas tantas glórias tem dado ao'sima.' aHtude' é }üstó que h_Gs,tes desportivas locais. nosso Estado.� .

êle volte a querer partici- TlllttO é que, à tarde, no Aguardemos os resu-lti-I par da ])Jvisão!-B::.tmbe.mbe. jogo do Figueirense e dos de Porto Alegre e. San
Merece" 'porque quem tem ,Avaí, só se ouvia com ale:- tos· é façamos votos paraI

J cOl:�gem �e enfrentar cal- !fria a. "notícia"-' da porfia 'lue os noss�s infanto:-,luve- _.""".",_�_n.'lmente as tempestades'{ia que- se dária l1á Federa'. ,:' nis no tragam novos títu-11l'edeJ'ucão, pon�rá muito ')1';1 Bolas! Até' outro
..di..í;l-, l'os,

CF
c:
...

•

.

IASOUETEIDL .VILA

N�ILVEIRA

CATARINENSES EM
PORTO ALEGRE

SANTOS

Catarinen- sua equipe, que seria nor

'malmente de 15 tenistas,time. teve a

chamar a

Levantei-me
e trêmulo de"

... ..:._.. � _._------...:. --_......_-----
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da a. vida econômica e so- volvidos, continua o sena- órgãos criados no 'campo
,;ial. dsr catarinense, onde há social - Institutos de, Pr\t-

eram só as Nos países democráticos falta de capitais, só o go- vidência _ SANDU -"- Fun-
fôrças ar- ,

d
.

I- do ocidente, mesmo. os que vêrno tem, atraves e im- dação da Casa Popu ar.

mais porfiaram no Iibera- postos e taxas, o poder. de S'APS, Sindicatos" que eu

lismo econômico, foram, concentração deles 'para I earam os �ários aspect
sem dúvida afrouxàndo, na executar empreendimentos da assistência social.

paz, os confi-oles econômi- dessa natureza. Conclúindo o Senador
, I -

cos que a contingência da E, no mundo em que vi- -Trabalhieta examina a nos-

;;'11 núm-e do Senhor Luiz Fiuza Lirr,a Presidente da
guerra lhes impusera, mas vemos de vida ativa e ace- sa política cambiai e ob-I

b. C, \-;.. <.:,adf'il'os da Ilha convoco todos os membros da ..
, não foi mais possível ao Ierada não haveremos de serva: "movimento que se IDirei ,,'L da citada Sociedade para urna sessão dia 20

(lo c : r c nt e às 14 horas na sede da sociedade acima, a Estado, ao poder público, esperar pela evolução eco- anuncia contra a politica
Avenida :\'fauro Ramos, nest.i Capital, a trm da.tratar de lOS governos, se d::sinte- nôrnica, e pela ação ,lenta cambial. - não
<·s::nl" 1 o ,:e granrle importancia para viela da mesma. ressarem da economia. do capitalismo indígena pa- -fruto. daquela, mentalidade

(\rL::l�' 'o cO�r:��.so compareclment o subscrevo-me Basta -lembrar, que, nos ra empree�der o /prog�{essó c.ria'da pela velha concepção
�._n:e( ·i�,·darÍ1ente, Estados Unidos, .o campeão econômico do .país, d�b,(ibe,ralis.inQ. econômico,

.Tnco;o d�e��el;:�i:ilhu -do regime qa I1vre inici-a- O govêrn o tem \�e. agi)�. e��;q��:',,�,ª'�;��i�e admitia a

.1,,"-.
-

:--:..-:-;-;- .,{
-----

1 . �e promovel� .G, .�fog!·ejo-�8 ..�nteI'.u��_�Q."!$l, Esta'd�, co-
. " críandq indústrilta,:; ati'vi:-_ .

mo se ';está fazen!io 'hoje, e

dades básicas, em" quê a bem para:' c.ol'l'lgi'r excessos,
." r .

'.�-.I ,,,-�'.' s., i �. .

.rrópria atividade
._c pa,tfku- !'e�guardar', a economia na-

lar, em setores IJÚÜS aces- cional,
" em face do' comêr

',;íveis, "'possa as��tar as cio externo e �efender da

.,.. - --�----

"=vt&if�..(�·:,_�

iO-governo -e:isua -ação-discipli�'
,nadora nu- vida e.coDomica e

.

.

'I
madas, demandando mate- tiV;t , se. s lT'bsfd iam farta- pação numa evolução lenta

SOCla
'I'lais de guerra, mas ainda

I
mente os produtosres. agrí- que já custou aos povos ho

I necessidade de preservar a c-das e o govêrno mantém je 'civilizados, luta e' san

,

I vida' das _populações civís, em todos os setores, o que gue, sobretudo num mund-o
, I, ,

,

em face de redução de pro- aH se chamam "reservas cerno o dos nossos dias em
O Senador Carlos Gomes. dutos de consumo, e da es- técnicas.", que as correntes ext,;emis-

le Oliveira � propósito de I
,.

, <lo

peculação que daí resulta- Por esta, forma, os' pro- sociedade capitalista, com
debates que seA tem tr�vado r rá,

com encarecimento do dutos são adquiridos pelo _ameaças de tôda ordem.
no S:nado, sobre a inter-

I
cnstode vida, inflação etc. 'govêrno e retinados do mer- 'Passa então o orador a

venç.ao do. Estado na eco-
I

.

Essas circunstâncias, con- cado quando hã excesso examinar objetivamente os
norma, deseIivolve!l longas tinua o 'orador, abriram de pl'odu'ção. e vendidos aspectos do íntervenclonls-

I
considerações a respeito. ! caminho jt implantação do quando há falta deles, re- mo em nosso país.
Começou examinando a comunismo na Rússia, e a guiando-se assim a oferta e E discrimina, o setor eco

tese aí contida, em face da
expansão de sua doutrina a procura, para a manu- nómico, do social _ para

I escola do liberalismo eco-
por todo o mundo. tenção de razoáveis ní- lembrar a Petrobrás, Volta

"nômlco, para afirmar que Com êle se fêz no grande, veis de preço., Redonda, Vale d-o Rio' Do-
� I

os:a, se nunca foi, praticada Centralmas atrasado país slavo, E isso, sem falar na em- ce, Paulo Afonso;,
Iliijiiij��!!lI'----"'" 3 : integralmente, dei�o,u de não apenas o intervencio- prêsa hidro-elétrica, leva- do Brasil, Institutos Eco-

ser menos 'nos tempos mo-· d E t d 1 f it I
'

A '. .J 8 I d M t i
rusmo o s a o na econo- c a a e ei o pe o governo '1omlCOS - -io a -: o a e,
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as últimas guerras - 1914 dela pelo Estado. A livre que foi um empreendimen- ié, etc., no campo econô-
"��- ';-1939 - em que os go- iniciativa foi banida ai e to imenso no campo da in- micol, examinando a ação
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dê nova vida
a seus, filhos
COIJITODDl �

Dê· fôrça, vigor,
energia e rapidez men

tal a seus filhos cem
"

TODDY, o amigo e pro·
tetor das crianças em

todo o mundo, durante
gerações.

TODDY é o protetor
e amigo das erlaneas.
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ou embutidos
com

Inatacável por insetos, DURATEX protege
É 20% mais resistente

melhor a sua roupa.
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que a madeira comum, não empena em

qualquer'clima e já vem pronta para ser
,

d'
usada, dispensand,0 acabamento. E para 1-

visões internas, use DURATEX Perf\.lrade,

�ue permite ampla ventilação.
'

Tamanhos e espessuras
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Ação detergente
enérgica. Para

perfeita lavagem
de qualquer
c.bjeto ou louça,

Também de ação desen

gordu,ante d rá's t rca.

Super-espumoso. Alguns
pingos na água garan-

tem uma fácil e. com

pleta lavagem.

"iuas iniciativas. especulação e dos abusos
Sob

�

o : aspecto social, do pQ.4er econômico, os tra

.gúalmente não .bl:wiá espe- balhadores, em muito maior
:ar pela iniciativa das mas- número numa coletividade.
sas trabalhadoras para a E então se chama con-

•

sua emancipação do jugo fisco ao que constitue me

scb que viviam num I)1un- <:lida disciplinadora da. vida
do capitalista.,.. jOctluômica inerente as fa
!\'em seria .de bom aviso cula�es do Estado .moderno

'confiar para essa emanci� em bem do ,pOVOI do país."I

� Produtos da

y Comp. Química
"Duas Ancoras"

para vigorosa limpeza
de' panelas; chapas de

fogões, pisós e todos

objetos onde é neces

sário uma leve ação
. abrasiva.

pediam na voragem .. dos

�,.,�

"ê�; ���d�:I:::�;:�:; iO
-

M i I-ag-r'e "
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lançava doirados raios que
.

vinham de leve beijar as al- trumento; sua mãe! nos -separava de casa.

, fombras verdejantes que se Já decorrera largo tempo
extendiam sinuosas pelo e, o sol, brilhando com mes

campo' em jora. . . II.las intensidade .já não nos

Extasiado ante tanta be-' lllcomodava a VIsta.

Ileza, contemplava, sonolen- j O �l1to mudara e 'soprava
I. .

I'
.

t" d
,

to· à dIstancia; o c�minho com vw e!1CIa, mm o aos

cada vez estreitando-se nossos o.uvidos como instru-

mais, até perder"se de vis- .:nentos desafinados .

;lpEl1aS 13 apos. Filho i:le um

vcraniÍ:mo tinha os cabelos
,

,

cor-de-fÔgo. e era'vermelho
como um pimentão. Nosso

Um "tornado" varrera a

!'egiàQ e posto abaixo vá

dos trec'hos de cerca de

nossa propried'ade. Tinha-

irmãos.

Faltav:1 :linda

centelias de metros para que

(fivisassem9s o rio.
mos ido consertá-la.

.
Disfarçando o medo" ca

Impelidos pelo meu chi-
taVamos baixinho palavr

cote tra içoeiro, os cav'alos, incompree'1stveis.
'ofê'}�'antes, agora punham- Um clarão
se em' marcha mais acele-

Ao longe,_montanhas eri-

çadas recebiam os últimos

ta. e, do céu chegav'�m aos

ruda. 'sos ouvidos sons de
Lá' para as bandas de. �ti'co sacro.I'áics ao sol, _ e, tingiam-se

I(l.e um -róseo que só a natu- Santo '�ntonio havia _cho��- ,Nos'sa Senho.ra: com

i'eza sabe pintar.
rio mUito' e, como uao vle- Menino no c@!o, pIsando

,

C,' d '
ramos pelo,mesmo caminho Berpente brilhavam resplaLembrou-me o lIa 01' ••,. _.

d
. que tomaramos agora, nao decentes.O manto tenebroso a nm • .

,

Ih' t
sabiamos se o rio havia ou

te caiu, e mergu. ou a er- _. .. . .

Nossa prece fÔl'G
. .

nao enchIdo. RIO de plamcle,
ra nas trevas; I . Mário, trêmulo! de medo

.

.

qualquer aguaceiro trans:. hComo nuvens; esvoaçavam . I acon egv.ra-se a mim.
. borda. E não· havia modo I _. .

('flla mmha mente pensamen Nao haVl<lmOS\ percebido,
tos. os mais diversos e por

outro. P�Tll chegar em casa
estavamos à beira do Rio.

h de so-
tinhamos que atravessá-lo.'

M I
-

f'vezes pun am-me as qua nao 01 nosso es

bl'es'sal"'o·. E não existia ponte. Somen- ;

t d t�, p8,n o quan o no amos es

MárI'o' adol'm' (1'Cel'a. .
i;e uma "pinguela", que mal

t, a:rmos na margem opos
O violão, ábaiúlol1ado, ja dava para passar lima .pes de nossa barreira.

zia n? fl�ndo da carroça,
I

�O!l de cí\(h vez.

I On�amos d-e novo o

r.companhancl'o a trepidação Fiquei com pena,

maS'l
da mais viamos:

da mesma que rodava V:l- era preciso. Acordei _Mario. Oo�oaaa! disse eu.

O'Rrosa pelo terreno al'eno- E juntos, em Ul1lssono, mais paral·am.lO,
I

.ventos, assim como se eso 80 e cheio fIe.. pedregulho1S. rezamos .para que �ossa I S�ltamos _ambos

I ::':'":�: P;;:,:n:�:: aoq�:�, iIavlamo:� �::í��:!�m.iwL::�;;J�;j�y�����i��!lit�,
�������i45J���'"�!��::t.�1

"","�'"

Não muito longe, �esenha
va-Se polif91'me, um grande
capão, cortado de lado a la

cio po,r um riacho, cujas
:tguas borbulhavam ao ro

lar ,pelo terreno cascalhen

�o, misturando-se ao farfa

ihar das' folbas das árvores

que balouçavam ao sabôr

dos zéfiI'os.'

Mário, meu compánheiro,
ceco'stado à �oleia, de quan

do em vez quebrava a mono

,tonia daquela' ta;de ensela

I'ada, ptirando d� seu velho

v'iolão, que tantas recorda

ções tristes lhe traziam à

mente, dolentes tons que se
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. � " .cimen_to à 2a�. Secção da-. - A f1ótesta signiftcá: J.óide Aet60 tA" la.' pará a eXlgencla do cumpl'lmento do ó!li,go F.lo,·es -,' -

_
'..

.

quela Reprj'Úção � fim de! t'ulILe JIIdllstrial; solp fer" Rebj'.-'" o"�, ,. ;�!�; tal 'Wecr. 2:1.7!l:1 de 23-1·1:l34) em todo o Estado. l/ \,A.'
.

_

.

�:'
, , d..

, " 'I' I\" d' ,.
ScaruhnaVíi� , , .. ,. • "

(\I'EI �I
'

DAS E I)ERRUBADAS n ' ""I \TO "
�

. -

.' 111: tei'reJ10 va' Ofl.ll:!l o; pro· B01'tl� ( ) .. 1. p"
•.

'

.

_

,.f!j .• f
"

*,.
� "

"

tratar de assunto de seu m- -

d 'c'l'al's d fe'
.

L
' �.

! U2 N I
.

t" d t 'I ,I •

lV,ltA..rr::z: TiOOC ,.,.�.
. '. _. I teçao e,manan ,e --, U'I ••••• ,' •••••.•

"., 'l:'!.�:' '
1(>111110' ',ropne,arJo (' erras ou

.avra(l_o.r.p..o��l'a ,..�,_... , VVIU-l!"C: �?',ter.esse, o cldadao OSVAL-.:ia contra -a el'Osão; garan· Magll3tl" ,..........

.i.i. f"oceder que ..• lada·ou derrubada de m_ato":sem solICItar, ,y �. 'no··5 � '��JOS
:' 'Aetl'opoJ ,... ,. > •••• ,. ;,." IIDO MACHADO,' filho de. �ia dt? abus.tedmento do m�· LIi }'orta .,.' ., " .. ', 3.,1, '?m 'úl-tecedencia, a 'nel,!essária licença 'da ,autoridade

. I:' '.-,'
.

," fi ....

,Mãrtiniano, Ma,chado) da
I ferial lenhoso' necessuno {l:a�t!:qule _"""" '." !.·649J4 1I0t'es�al competente, conlorm�' dispõe o Código Flores- ; ,':. -" -

'

I'*i
"o ··()111·OI·'.'o •..à êconomía e fi .Jen ra ",............... " . .

'. zI
-

d 1!)29 I
�

.'". t,tl,.em ,s,eus_a.rt.igos 22 e,.2,3., re.spectlvamente, estando os �:. .

.. '_.'.
.

.

.

c asse
.

e 'I. " '

•

d' II
J"tre;" ".'.. .., .' .... ,-.

-..
,

.

. '10hl:.f'..-ivêncla o ornem. .I�,�l,' • fI� nfl'atore.<; 'lu)eltoS' a penahdad�s. "
.:." _ .

----------�;;;;;;.�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_;;:::::,...-;;.�;;..;;;tr.;;.;;;.;;.;.;;-·_........__.

. REFLORESTAMENTO ,
"

<�� �., �! Esta Repartição, pela rêde de viv,f'iros florestais, em �. ' ,.

:ooperação, 'que mantém no Estado, dispõe de mll'das e
.:. .-;"

:enHmtes de espet:ies floresu':d e de Gr.namentação, para .'"
,. _vc:,:{:.

·'H"n.eC"Ímen,to aOil agrleultoJe�' em geral, interessl;l..(,-los no }<'il i'a I ".(\. Soberana" Distrf,tu 00 Estt�jt", "':::, ç.�nt.iO"'-�1!fJQ-l:esta:m_ento de" suas terr�s, além de prestar toda , ...:.__
.

_-:_:.��,;:.:,. __" ,.rient�ção técnic_a neces�ál'i�..LeD.lbra, 'a,jnd�,"'a p�ssi.bi- Desde' ª e�c'o(ha dos t€cidos.padrão córte e ai:a,
,

Idade da olltençao de .e�prestImo� .p!'-ra reflorestamento : bamento perfeito tudo'é motivo do maximo: c1Udadó

k·
['0 B.anc� de. Bl'asil, com )uros_ de'7% ,e praz? d� 15 anos.

II' pelos expe�hllistas responsav{!js pe),a cbn�ec«:ão das �I Os 1I1te'l'essados em a�sunt(l� flor�sta�s, ?ara a
roupas Imperial Extra. Só assim é possivel 'obter umã", }---:"-._

II )�t�n_ção de.maiores �esclar�cimen�o,s> ? �equererem auto·
'. roupa per�eita- e Que veste' bem.

'
-

.

�'��:; 'i7""
'

'l'lzaçao de I1cença parji queImada t! �urI_ubaQ_as de mato, Pelo Crediário do MagazIne Hoepcke. jlffd('m Sl'rl'l:e\'e-m dirigir-se, às AgÉ'�ncias ,Florestais Munici_pais,. ou '1Jdqtdridas cóm exclusividade nesta cidndf' '('sl as li f:l-
í dil"e�afl1ente' f). esta R2partição, sitl;ltlda à rua "Sauto!!. madaS rOUDas. •

, T)úmollt nO. 6 em F'jorianópolis. .' / •••••_•••••�•••••••••• tIJI•••• Ilt•• "'..... "' .....-._·

��I:!�;çeo: ���;�ráfic��ixaA���:���395. FlOl'ianÓPOliS'I·'';(WiH���':;i;�����������;\.\�:�'::· "':�!1'&�1i. C.' .

.
,

Tr.adi.cão e Conforto I
.

Viagem
eC::Píd:;arilllça r�A'NDE HO T i L -,M O D E R NO 1-

�o .NOS QONF(ti'rrAVEIS MICRO.,ONIBUS' DO � Rua 15 de NDvembro 582 ,I
-

'.RIP)OO· -,;SOr':-SIISI'LBIIO; -,- �������'���������'\\t�
. tFlorla�.!!!-- Ita1!_f - �j�lle -:-�Curitiba o que deIi-ne uma roupa bem felta é um comple-
•. li' � --. r: ..�-- XfI .nTande de fatol'es. A escolha d,os tecidos, opa-_1!'A'!!iII' ·A· e'"O-C-·Ia.- 1i.aUfeoaoro. � le.quina a.4......" I, ,.,

g #. drão, o COI·te e a callfecção� são algum; ..tIos principais..a_ AI...da" D_'.."��� •
...d•• <x,� ,

f
.

• Rua .Tenente:lSU"eir8� .. ;'" I q ue intervem 1111mb róupa bem feita Impel'ial Extra.

_���__��i�M_'_'�_�_�_�� ��_u_�_._���_������������������������������i����� =Maga�jne.HHPck� 6nic�di�rihllidflr�

Te lefcne : :u,tJ:iOR. LAURO: DAURA
'cUN!CA Gio;RAl.

J,;�;ped"Hsta em
. mo��stiu d.

$"'It:�.·,nt� e vias un.nárl81.
.

Cura radi cal 'd,,� l[lhc�oe.
Al!udas O! eronicll8, do a{l8,cfoluo
gt:i:fil.() .. u ri o ario" em anH)OG OI

1"·.08. .

Doença& do a-palelbo _nilt'utIVO
> do sist ama- nervoso�

Horário: lO"�' ág 12 " 21.., ás II

Consultório':· R, Tiraoentea. .2
__ I Q Andar ".' F'one : 8246.
Res • .'@,cia: R. Lacerda 'Cnu·

tinho, I" ,Chá�" 1'11 (10 Esplillta I,

- .Fone : 3;:;�S,

, IJR. CI.ARNO G ..
GAU.,It�TTI

�OVOGADO -

. ------------�---------

80 HP Diesel ,---'_'--------'Ir..
j dlrélta e esquerda)RI) HP "

103 HP "

13.2 ,HP "

Campanha de Educação
Florestal

" "

" ""
A imbú ia em estado na

_ .. _ .._�.

problema florestal I'ela(';o�
,

, '

!1ado à iml:.úia, em no.sso

Rstado, gÓ poderá ser r·e·

sol vIda flf'la reserva paU'I'

I!l0rdal de lrnbuiais e cortf

. c'onLroladri. com garantia dr

regeneração natur;ü 1'1)!'11:1

se jndispen�a vel �:'eservar :1

que aindn reRt,a d,l' illl!l(II',
e impedir que :t eolonizaçào
ag1:ícola aJTate com n m:·' ·co•

as.'S'-nLos f1orestáis. cônslIl
',f' , "Acôl'do Flol·ei'tal" ..

/

M or-v- E ,I S -E�M

.. ..

. man·
·Iose e

bouba aviâria � peste·
sulna,.. paratifo dos

beZerros e cóler.a e

tifo das aves e pneu,mo.i
�nterite d�s' bezerros. ,

? .�

I',

Rua Deodoro, n.O 1.5 ,,_ lei. 3820

l A V Ir. N D O Ir o M' S ,A B A o

\7.irg:em .:Es'l>eci_aHdade
, da fia. WETZE[�NDUS-TRIA� - JoinJille - (marca, registrada)

�._"".,.,:--""""""",."...._..".,-- ece omiza ..se
.

'.0 ,e dinheiro
• _ ··0 �.�l_ _

"

.�.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"o ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATAR�NA
__

- ----.

� __:____;___�F�l�or�i:an�o�'polis, Domingo, 21 de Julho de 1957

Conselhos �8 Belaza 1

sivel, citar tedos os produ-'
tos de beleza capazes de I

provocar um choque aler

gíco mas é preciso esclare

cer que mesmo os p�'epara
dos fabric�cos por labora
'todos idoneos podem origl
nar uma )'cacão de íncom

paotibilidadp.
•

Tambem um· I
.

I
assunto íntoressante usado I

num lugar vai causar feno-!
menos alerglcos

/

em locais I

diferentes, muito alem do I
�)Onto em qne foi aplicado.
O exemplo típico é citado

.om o que de observa com o

verniz das unhas e !;Iue pro
voca, geralmente, irritação
J eczema no rosto.

Um exame cuidadoso vi

ftndo iestar os' produtos
suspeitos 8(, lado dos re

cursos para combater a

senslbtlídade anormal do

indivíduo, levarão o espe-

ALERGIA ·E PRODUTOS

DE B�LEZA
Dr. Pires

Alergia � o nome pelo

qUot,} se pl·or.lo�·a justificar

a pl'eélispo� i:ção ou sensibi

Jid:::.de, melhcr ainda, a .ín-

tolerância que uma pessoa

a!)r(.senta em face a deter

min�dcs a�f)r tes ou sub'!

tanci:ts. lil FSSí\: reação tô

da especi:>.l fode ser cons

titnrio!1al, isto, é, nasce

com o prõprio indivíduo,

tendo entiio o nome de

"idiossoinr:I'[,sia" ou foi ob

tid::t duran:..> o decorrer da

vida e, nêese caso, é conhe

cida como "�ensibitização".
Na "idio!'s;ncracia", por

tanto, a sensibilidade é

congênita. prôpria do tem

peramento E' desde o prlmei-.
1'0 contact- que -um indivi

duo tem com determinado

eorpo mn'1ifestam-se os cialista fi soiucionar' satís
acid(mtes ('e' intolerância' f'atõrfamen-e um. caso .

de

os quais, por sua vez, desa

parecem imt'{;jatamente com

a supressão do referido ele-

alergia a prcdutoa de bele

za.

As modernas clínicas de

estética já possuem em
. .'

-, Na "sen!':bilização", o mexo, aliás, um departa-

que a define é o fato de um mento preventivo e para o

in (liv idl(o poder adquirir [ual o' cliente leva a exame

uma s{\TI'sibi,Jidade durante '8 produtos de beleza que,

o decorrer ela vida. ·Jeseja U�[l,l' Todos os tes

Isto explica a razão pe- .es de sensibilidade são fei-

mento.

la qual pessoas que usa

ram dnrarite vários anos

e sem o menor acidente

quer "rouee" para o rosto,
"baton" para os lábios ou

os e, assim, os preparados
l

'

rua-não causarem reação
iodem ser usados sem re

ceio.

NOTA: - Os nossos lei-
. , ,

'O F I CfA DO

9
,---_._-_._-�

-

.
-
..
I)
..
Q.

..

Representantes exclusivos para todo o Brasil:

MATRIZ: RIO DE JANEIRO •

RUA vise. DE iNHAÚMA, 37 • TEL. 23-5847·- e. P. 800

PIR.I BJNDIS DE MOSICI

•

-

famosos pela superior
qualidade desde 1909 ...

--

fabricados e garantidos pelo

IH�ÚSTRIA BRAS.LEIRA DE IHSTRUMENTOS MÜSICIIS'
'. I

'WERll LTOA.
Rua Brlg:Jd'eir o Tobias, 648-16;52 - Cdixa Pc stel, 480.

[nde ê

ço Te!egráfico 'WE�IL/- Sõ v Paulo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



3.o Cong,resso da.Mocidade Presbne·115
•••

�."'
••••�•••••••••"•••�

••

��:��,
••"•••�,••·············�·��·I'

riana I�ependen�e do Brasil � fede- !
-

, ,C)� C tJ L OS I
, raçao Sul .

-IPR O'G R A,M A SUA VISTA NAi) ESTÁ- '8-0A!
CONFIf·NOS SUA RECEITA

IPARA' UMA_ 'EXECUCÁO PERFEITA -.,

� X X X
LABORATÓRIO COMPLETO PARA AVIAR, COM RÁ-I
PIDEI E- PERFEiÇÃO; QUAlOUER RECEITA, A CARGO I.DE ÓTICO TÉCNICO ESPECIALIZADO,' CONTRATADO

EM $10 PAIILO' 'I
'.
••

I
I
I

NO'o, ,MÁXIMO, 'EMI,'

t- r ras - Almoço
12,45 hr ras - .Expediente : Chamada dos Congressis

tas - Apresentação 'de visitantes - Pa
lavra franqueada - Outros assuntos

13,flO Ioras - TESE: "A Mocidade Evangelica e os

Problemas 'Sociais"
Preletor : Presb Carlos Renê Egg·

13,30 l�.'n�as �. Parlamentõ.
15;00 .horas :_ Lanche
15,40 1: ':,ras - Parlamento: Problemas Pessoais

/ Preletor : Comissão especial. •

J 6,15 l.. :,:-as
»:
- Projeção de Filmes sôbre Betel e Mis- I

são Kaiuá Responsável, Presb' Carlos iRenê Egg '.
17.3v ·h·\ras - Jantar .' '

18,10 �lOl'as - Programa "Mensagem Real", pelas iA'VIAMOS. OU.ALO,UER R,E,·(EITA,·Emissol.·as da Rádio "Diár io da Manhã"
- Mensagem: Presb Carlos Renê Egg 3 W'.OR'·ArConcentração na Praça '15 de Novem- � J

"-

"bro" .:_ Mensagem, Prof. Júlio Nunes
Nogueira. Musica: Geral ';Carlos Go
mes", da u.x.r.r. d� Curitiba.

19,5G h-. as -- Culto' com pregação do Evangelho, irra
'diado pela Rádio "Anita Gartbalâi
(20,00 horas)

,

Pregador: Rev. Daíly Rezende França
Encerramento - Concluqão e recomen
dações�Ias teses,

Relatórios das. várias C rmissões - Pa-

10 '

----,- ,,---- . __ .- -'''''-

Dia 21 - DOMINGO
8,�O 1-, Tas - Devocional. Direção do Prof. Júlio Nu

nes Nogueira.
9,30 'i.vras - Visitas às Escolas Dominicais da Çapi

tal e" Estreito por Delegados nomeados.
10,lH. h�ras - Escola- Dominical
11,30

Florianópolis,' Domingo, 21 de Jullio de' 1957 "O Estado" o mais antigo Diário de -Santa Catarina
----------------------------�--------� -.--._.� --�----------------------------�--------------------

'- j •

CIMENTO PORTLAND

"R 1 O . B R A N ( O"
Sacos com 50 Kgs,
-----X-

CIMENTO BRANCO

"1 R A'J A"
Sacos c0!ll 42,5 Kgs.
-X -;---

,FE�RO REDONDO

,X

. para construções � '.3/16 - % :.. 5/16 : % - % - 0/8.-' % ' %
-c

e 1 polegada
�'":.......__,_ X---,-

Estoques p, pronta Entrega,
I

BUSCHLE & LEPPER LIDA'
_;.

I

Rua Conselheiro Mafra 35
L?.. andar __: sala 5
Fone 3652 �

FLORIANÓPOLIS - S. CATARINA

,

,

��:

,J O A L H E R I A G A L L U F
RiJa Felipe Schmidl, �21 -. Florianópolis

Plantões. de Farmácias

, SOCtEDA,DE CARBONIFERA PRÓP-PERÀ, SIA.
EDlTALDE CONYOCA'ÇÃO

'')c ordem do Senhor Presidente e nos termos' dos
artigos' 104 e lOS da Lei das Sociedade- �Anônimas, fi
cam os senhores acionistas desta Socieoude convocados
a compai ecerem à Assembléia Geral � Extraordinária, fi

renlízur-so :10 eli,-\ ?O de' Julho do coi-u-nte ano, às 10
horas c L manhã.. na séde social, a fim. de delil1erarem
ôbre a seguinte ordem do dia::

a) - ratificar o ato da Diretorta;' subscrevendo.
2�15' ações de Cl'� 1.000,00 cada mr.n da Socledade

l'ermo-Eictr-ica de Capivari (Sotelca);
b) - outros assuntos de ínterêss» da sociednrle.:
Criciurna, 5 de Julho 'de 1957

(S. de Rezende Corrêa)
Diretor Comercial

o._.(,....o,_.()._.o._.()__C)--.(),_.,)....C)....C)__

ModifiCaçõeS na' Díreçã« de
GI8nd'e Firma Amê,rican8

•••••••••••••••••••••••••••••••�•••••••••••••••••••••••••••.••••••• I

Dt;PARTAMENTO DE SAU'DE PU'BLICA
lavras cl,' despedidas - Agradecimentos ,- Local e Data
do pdlx.iry;o Congresso - Círculo da Fraternidade � Hí
no oficial - Oracão e Bencão Apostólica,

Dia 22 _;,' S�gullda-fe\�a
-.

Pela manhã - Regresso. dos Congressistas. 21 -:-' dorr íngo
,,26 _ sáL�q,f,) (tal'de)

Fnrmáciu Noturna

.
Farmácia Esperança

Rua 'I'raj.n;o .

'Rua Conse.heiro Mafra

Rua Cona-theiro -Mafra

Sto. AntônÍl' e Noturna, si-

PESSEDISTA!

"

"

Mtl.:S DE .JULHO

Perrepísta l I'esseplsta l

Integralista! Comunista!
'.,rá gastar o

-

seu dinheiro
no BAR. do CAFÉ PRIMOR,
onde as bebidas são puras
P os petiscos têm sabor !

F. Schmidt, 60

2r{ -. domingo Farmácia Esperança
O serviço noturno será efetuado 'leIas farmá.cias

uadas às :'UIlS Felipe Scl).' ruldt, 43 e 7t'ajano.
- l� S. T R E I T O·

.

7 e 21 -- - (domingo) Farmácia DO CANTO' Rua Pedro Demoro, 1.627
14 ';) 28 -, (domingo) Parmácts INDIANA Rua 24 de Maio, 895

O
.

servíço noturno s erâ efetuado pelas far�áccias do CANTO E INDIANA
A presente tabela não poderá- ser alterada sem

.

__'_"....':_._.... .' Feldmann foi eleito presi-' especificações dos clientes

"Curs01lS_tc.O de -Mu.seolo.•
"

ia .

, ::�:;iO� W::th!:!:��o�:;: :a�:idad" de ., "ndleio-

, ao Sr. Edwin'J. Schwãnaus-" Está associada a com-Continua obtendo � maior ção do Patrimônio Histó- volume 10 da Revista Bl'a- .

Iser"
.

, . p::nhias subsidiárias em�xito o Centro Brasileiro rico e Ártístico Nac.ional e I sneira de Estudos Políticos,
,

I
. O Sr. F.eldmann entrou doze pa'íses e possui distl'i-le Museologia realizado 'na a Se'c-r�tal'ia de Educação e' publicada em Belo Hori- '

I
. para a Worthington 'E).IIt bui,:ores. em 92 países doFaculdade CatariR�nse d.e Cúltur.,�'.. zont.e e di,rigída por repre-"

.

. 1944, tendo sido escolhido' mundo
. Filosofia; com -,a' colabpra- O Conservador de Museu' s-entantes das Universida- ,.,

..

.

I p�ra
.

Vice-Presidente eu- -.- -
- ..._.,.

..c!_O....O....O....()4111 - 1)r;:Alfredo T. Husins - des do Brasil; São Paulo, I
'

" SR'"
,

. óarregado . de vendas. em:
VEl\D.E-SEUXILIE EUS III fez já uma série de lições Minai Gerais e Bahia. Den- '1-' I 1950 e Vice-Pr�sidente exe-

..

. sôbre lristória de museus e tre os artigos insertos no U G 1 d G nl.

�lU'a'C(,mbater ràpidamente dor.. ' , cutivo em 1955. Era 'mem-
I

ma Te a . eIra. - ener�
nas costas, dures reumáticas, levan· disp.osições gerais de edi- presente número, mereceIJI El t·· (\ 5tadás 'noturnas, nervosismo, pés in- 1»ro da d,iretoria da firma • ec rlC ", .

ehados, tonteira$, dores de cabeça, fícios',' coleção e pessoal, relêvo 'esnecial o do Prof. I "' t F l'
.

S h 'rltresfriados e per!,ia de energia caUsa. _' � desde o .ano passado., Tt·a. ar ,� I'pe c m1
<los por disturbios dos rins e da 1Je. proj�tando sempre, no fim Aprígio Ribeiro, .s.ôbre o
xiga, adquira CYSTEX na sua far- O Sr. Schwanauss.er; que ..__

"

.' _mácia, ainda hoje. CYSTEX tem au- .de cada aula, numeroso ma- pens,amento islâmico.,' do Di
x1llado mUhões de peSlSoas hj mlÜ8
de 30 anos. NosSII vrantJa é • .aa teriai de 'pro.)' eção.mator proteçio.

.. .

� .

'

Calcula-se que recebe- ticos do Brasil; de Levin-

['ão Ó. certificado de fi.·e- do Coelho, intitulado "De-
. �- .

luência cêrca de 50 alunos, [)oimento de' um velho po-

o que diz -bem da· oportu- lítico mineiro"; e '0 de Pau

nidade do Curso e da 'tlf!- :0 Bonavides, . "Parlamen-

Petebista l Pedecista!

P A-R T I. C I P A ç Ã O
JOÃO LUIZ NEVES

RISOLETA GOUVtl.:A·NEVES
têm o prazer de participar aos parentes e

pe�soas de sua� re:'"çóes o na3ci�ento de 'Sua

�. I 'mogêl}ita
ROSANA DENISE

.' 'ol'l'ido na Ma-ternidafle Carmela Dutra.
'

Flm'ianóp()ii�. 15 de ,hllho de 1957

DA-TI'LOGRAFA

Com prática

Precisa-se na A MODELA�

o I N/H E i R O
EniJ}"�sta-8e, com�arantia hipotedría, quantia não

infe:';or :'1 Cr� 50,00,00. Enfol'mações à lli-a,.Tenente Sil-
'feira !� m.

------_._--" ------'-

�,
,�

'PROG,RAMA'OO �ES
I

PRO(;ltAl\fA DO l\fll:S JULHO
27 rs) - SOIRÉE

AGóSTO
:3 íS) - SOIRÉE SÉDE SOCIAL·- Ma-

ravilhoso desfile Renãiixem be-

'Lia ]]

neficio d-a nova $éde. Mesas' ....
Cr$ 300,00; Convites Cr$ 150,00;
reserv-a na Secretaria.
Inicio da Semana do 85° ano,
com competição de Hipismo,�à
tarde e tima Soil'ée juvenil i,ni
dando àfl 20.00 horas.

- .Jantar de confraternização -

rn�cl'ição na Secretaria do Clnhe.
- Cinema para a petizàda

.

-- Competições de Xadrez,' 'Dominó
Esgrima, 'Basquete, Volei, .Fute
bol àe S!l-lão.

- BAILÉ�'do 850 auo com as debu- '

tantes do lnvúno.
DEBUTANTES

tD)-

Dia 12 (TI)

Dia 13' (III)
Di:1S 11 fi lô

Bil 17

Acham,sE- abe'rt,aR, na, Secretariã
.

do Club(', as jnsc'rições.

partflm�nto.. li'

.D, S. n., ';TI t.o de julho, de 1957

HARRISON, . Estado de

Nova 'Jersey, EÉ., UU.

(Globe Press) - Anu�cia-

duz equipa'f!1entos:, para
construção) ,de estradas,
equipamentos indusn-íais

's,e que o Sr. Walter H. construídos de acôrdo com
I'

reito e nos c{)st�mes, poli..,
passou a o:cup�H' o cargo de

Vice-Presidente da Wor

thington: entrou para a

companhia em 1915, fazen

do parte, de sua diretoria

d�sde 1942 e presidente
desde 1955.

COLOE:),MOS EM QUAL.
QIJEIt CI1;lADf DO iRASIL

REI'; ·A;S.LARA.
RUA SENADOR DANtA� 40, 5," ANO,'

RIO DE JANEIRO· D. F.

,

ANUNCiaS I
. EM

'"

JORNAIS
- �,

"

------.-

Pensam ....

REVISTAS.
EMISSORAS·

ciênCia com que o, tem sa

Jiflo dil'igir o Dr. Alfl'edó.

Rusins.

t&rismo; presidencialismo,. e
• •

o' A Worthington � a maior
partido 'político". Amaro,

f b' 't d- b b d' .

'

,a rlCan e e· om as o
Xisto de Queiróz faz

uma"
, I' I' d'", mune o, e, a em . I�SO, pro-

análise do livro de Toynbee .''!'"''''.�..I!!i..,....------_---_-....-..,__--------
- "O Mundo e o Ocidente".

.

f!!''''
.

xxx

EI�conti-a�se já, pal'a con-

sulta, dos interessados, na

I Bibliotéca JJ.a nossa Dire

toria de Cultura o nO 2 do
- ':: "

Igualmente se enc'onh'am
à dispo!Jição para leitura

os números 616-619 de ms-

peranto R�vista
, .

Interna----,-.......--------_.-

ciona.} da Associação Mun-

dial de Esperanto. Entre'Nât),' havia bomba'
. -

outros urtigos, publicam-se.
um estudol s'Ôbr.e

.

Cézanne,'
outro, sôbre o uso do espe
ranto na ciência; uma 110-

Úcia crítica sôbre Gabrie
la Mistral.

NOV-Á:VORK; 19 (U.P.) - Uma'
desconhecida telefonou ontem à
noite .'para· a gênc,ia de Air Fran.
ce eiu Nova Y:tii-k, advertindo que
havia' sido cÕlocada uma bomba
num dos aviões da companhia.
Como no mom,ento só três apare
lhos, se. achãvam no ar, os res

pectivos' pilotos tiveram' ordem
para descer' imediatamente. Um
deles nterrisod em BOStOlí, outro
em Montgmol'ey no Estado de

Alab;ima e o ·�erceiro. em Sidney
nll Nova Eseocja. Os passageiros
desembarcaram, e os aviões fo
ram revistados; mas aJJ que se

s:1iba, nada fó-f! encontrado,
'

.

." �··í �

,
'"

flnl
......... 'lt ,,("\ ..... (}C

�----'--_. -

,A roupa lDlI}(�rilll E"fI'a é produto· ia principal
i,ÍlQllstria :do i!enel'O el\l IlIís,:,o paiz.

'

_.•_....�st.as 1;:HlI08!1� 1"""1);1;>, l!if,O fi .. ·"f'nrla e.",411,sh'»-
di] :\1agazill€ Uí_lep�:k.

.

,/

"

). ,

I .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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3·�. I
'. (Cpnt.•.da 12.JI:.págJ. gem: Presb

_

Carlos Renê. Pregador: Rev. Daily Re-

,I 8,30�dlQra.S, -:- Devocional, Egg., zende França:
�" por Direçâo do Prof Júlio Nunes' 18,30 horas - Concentra- 20,30 horas - Encerra-
.' SÃO JOSÉ '

Nogueira, i ção na Praça "1�, de Novem mento - Conclusão e reco-

I A's - 10hs. N.' 23 ., I '9;!30 horas - Vtsítaa às bro" - Mensagem, Prof mendações das teses. Relató

I
:MATINADA - Short�, I N� cidade a�stIàliana �scola8 Domínicala .da Ca- ,I Jú-lio Nunes Nogueira. Mu dos das várias Comissões-

Jornafs, Desenhos, Come- ". ·j-.ft.l
,.

E t- ·t·· . D 1�. •
• C �1 "C I /"I "P I ' d d, did

Id' ,.: Nal'l'andera .uma
I

crignça pl"f'f;�' s rei o, por , e� .srca : or",\,G. acos..-uomes, a avras . e espe I as -

ias, I, a(;Ol:dou os s,eU§ �pais�om g�� )llómea-dos��, L�.' d�!U.1\I.PÍ1fjlle ,Curitib&c ' Agrarleci��lt.oSl,- Local .e·
Censura até 5 anos. .r gritos, alegando estar dor- 10,00 horas _:_. Escola Do I . '19,30 horas, Culto com ri'ata do próximo .Congresso

'

A's
. ..111.!te! mínde, ao seu- laq,Q.u. um ..

-

I - dE' 1.1.. .' C' 1 d F ��. '.d-_",.- 72 . .,. .

d· 'h' ',,' tido mlBtCll!b�. ,

'

I pI:efJa�' to v:ànge.lrup,. lr� - .ircu o' a, raterm .....e

S'l
" gran e cac 01'1'0 ves 1 o '

, \, " I
I �ana MANGANO, - de pijama. .lis.tx:.a<1O:!. QUaI4 J2,4.5.)lOras,l_ Expedíen-

I
raqiàdo pela .Râdlo "Anita - Hino oficial - Oração e

Sophía LOREN - Toto - do os país 'entM�� no .te; Çhamttdai(los. Con-glresMs,s.Gu'i-baldi .(20i�() hora:S'J : Benlião' Apostólica,
Paolo STOPP.A em: I ciuªrtp,.�, re�uar.em.;.as,s\,lSta-·, tas r-_ipl'eSsntaÇ'ão_:de vi- ,i

,

.

I

1· C�:;���é�Á:���S
I ��;tadZ.lSni�· :m�c:���:��'. Si�a!ldtPsl -:-optalaVra"'Jrant

�

1'1""'·IlIrTI MENII DE 24 '�I.�mas um tigre que tínhafu- quea a - li 1'OS aSSllJl os,� "'.' ,

.

.

I :�:e�t3i�AN 7_.v�r��lia i !�d����:f�r;oÚ;ah�=. M::�:�d:or�Vang!=:�'�r�. �� .'� _.: � , . .""
,

.'

MAYO em: I da, sem .Qutr-aª- consequên- bJ
' •• ,.

-

>U�! asníra, a. um futuro. brilhante, com salário Inicial su-

I A BORDA DA MORTE : cias, além do

s.usto.
pro

A!11l,"" sociaIS.. '

'. .r.rCl'iOl'., -�, fl'$. 8.000,00 cand Idate-sa a um dos

SegUin,
te!'!

I.. -VvV-:- Pl'e;e-ttllN- .J�n.;.. Carlos- '�(lfrs;,�,: I '

"CinemaScope" U d 'l
.

L '

111. esve o especta mos Ren_ê E«L. ,c' I }i;s691a· ---de Sargent.os espeeíalísta. ;em \.Ael·oDw.,tic:a

I " tro�L o "conselhf)"dosl.habi� 13,80' horas- � .Parlamen-. ".� Esaj)ja.��� ..O!il\das Armas...
. -,I tant�s" de �inb;Q'I;,en, ,um,q.

t
.

Anualmente, milhares rle- :vagas. Vencimentos du-
., cidade da H9l:anda, Fpi PU" o.

il'ant€ o "urso.
, I blicado u-ni :deCré� que' ,.15,40 hoi'as --Pai.Iamim- ,

Prepare-se, desde já, para êsses concursos fáceis o

I proibe ,as :al'U:,.a� .-das; eS�ti?- to: Probta�ª,a�Pe!ls.Qais � �'tlt! ,;ã-o- exigem diploma 'Algum: ..
las de. enm1t9 ,4.-;el4$���1 Preíetor : -Comlssãê- espe- "

'. A 1';DfTt>R:A INCA possui pontos' nrgani�ados p"r
f dia, apJl1:!!eeJ�eni:' '�pini""d.4$'� cial., : oficit.is instrutares dessas escoMls, rigo:'osamertte den-
j nas aulas." . TQrnam'se de" ,

.l_.... 16 15 h -"ras' _ Prdjéção tro '10s prbgr.amas oficiais.
.

'. .'

I maSiauwjme�te '''fP:rig�sas, d ;':l"';'h�o A1.._ B t�l
.

M"
> Sol 'cite a eoléqão que,Hle intéressar, l;or·REEMBOL-

aos p.ro eS$C)'Ires,-' oz a ,us'� ,'e � �F so�e.. e l:>1'.e IS 80 ,P03TAL� á EDITORA INCA.

'1 tifieação
�(JCônica dada -à a ii o Kalüá· Reapons-ável, A,�. Rio Brancú, 185'- a/1708 - RIO DE JANEIROml?dig,a de seg1,l.ra'li.Ça. .

I '_'Vv.V-
,

1 .,. Pl'eS8 {;a�los-,�enâ:.'Egg_.; I ,Pre�ús de c��a; coleçã? de pontos . 350,00
'Um sentido hUlÍlorístico' 18,10 horas - Programa' (DR'. porte aereo) "malS .. . . . .. 100,00

tern.lima. agente,de casa�' �'M�.sa�em ... Reàl't P�áS'S-�� �OTA: - Jutlito.de c[<da'col�ção s:�guirá .um.pro-

mento� em· ,M411ique. Na. .'
rl R'd;: "Piá rl';;�1-a�'o.mpleto, constando da época,- �úcal rle exame,

sua_.§�lª�d�·e$pe:�a tem uma
Eml,."fi6ras ... a aJo-., 1 't.

m03U de msC'rev-el"--se, etc., comece 'agura mesmo a e8tu-

placa_.com o seguinte avi-
rio da Ma,JI..bã." - -Mensa_'c"dai'. '1a)'''' o Pl'óximo concurso.

'

so: "Escolha bem, pense
:hem antes de resolver, por" "'.---....--...------.-------------------- ---;--

���t�Otr�:�;'. negócio não KQlARIQ,DOS1Vil&J),tOOlSOIKf9!,
organização ele �?operat�vas, vig9rosas, Censl�': até 7�::�s. Hábitosf;V!�eB;.Chi.1 .'TMicIlt_PGt3IJ1:aE' ;S_8�i1f&�{Q).t·
congregando os trltlCul�o;�s, s?� ° ampa- 1) _ A MARQUESA DO rtêses. que, os chinêses Dia.... ,Chéga.da �f Partida.·
1'0 de um sis,tema credÜlclO facII perma- :',

.
.

.

.

. (

lêem um livro de trás para.:
nente e na exata conveniência da pro-

. 'BAIRRO·.,..._. Com - Llbel'-
f d b

•.
. . I . Arente, to os sa _em.. mas J . Sema -

dução; I'
tado LAMARQTJ� - Ro ..

'

eles fazem, outras· cousas, .

berto CO�EDO. justamente contrárias !L �egUll111a,,· 408 .: 12,5�

I 2) - TR�G�C.,.\ .
FATA- nós. for exemplo� Quando

..

,.J IDADE um hóspede__e.ntrll;'1I.uma cei', ;
"

I J - Com - Edwa,rd .

I
.

sa, põe o boné na cabeça e",:
.

G.· ROBINSON - Nina êle sacóde as suas próprias'!
FACH. mãos, saudand'o os out'lrOs.' j "

Censura até'i8,an!)!. . :NI}1t,.,re.feições ,a sQ,!!a,.,.é �;.úk,�.�,:" ".

"':"'ílt'�;'.+--��""�.y ..

!..

'3rtràto;::Ó .pr1meiro são·"
.

'. \ ':-" � "-:, �oã "pôdres';' prepa;rados ,
�. com um. môlho especial de Terça

.

Sojj:!-, sendo '(isto" conside .. ·. .

ü rado um,pJi-mentQ Jino! Ma�, ri

A's - 2hs� vamos en-contrQT;,�tttTOS'COS"
1) - JORNAiS" SHOR�j ',ttim�s, na Chi'n4\ ·1:J,'Itf cava-· �,' '.-

"
"', '

'lo é montado .velo ladp di-
TS, DF..SENHOS, COl\fÉ'-"

reito; lO ch,inês toca Q vioU'
DIAS. no enfiando o arco dor bai-,
2) - CW:\])'E REB�t-- xo dás cor,das."J!" q'lUJ,ndo êle'

DE - Com Bm EL... assis�e a mng" cerimânio. fú" I
LI01'T. neb.re) não. o faz "�e, roupa J Quarta

escura e St>m. vestl'»;dQ�um f
3) - OS PERIGOS DE resplandecente· v e sHdo'

NYOKA _. la e 20 Eps. branco.

·II':.,T!"'I�,'�_!_'�.,.. ,'I:.. ,·�.a) - obtenção.". de maiore-s 'recursos para_de- '.-.
• !�.!":!!:�1IiIiIa...iisenvolve-r as atividades pesqueiras �o li'

toraI catarinense;

"O médico te examino,u?"
pergwnto'UI o pai a sua fi,lhi
nha. "Não,. respondeu esta,
"êle apenas segm'ou o meu.
braço, parq. ver se, o. rel,ó
gio ,dêle, e:stav,(I;; trabalha�
certo::'

-VvV--:
A dir�ção de'uma. expo

sição de Arte Moderna em

Durh.an ,(Inglaterra), exi-
giu' dos expositores que fi- , ;

zessem acompanhar os seus '-·1"
quadros, ;COlI\ liÍ"Ilota: , "Este, !

iflliilI..,;" lado pa11t:, cim�", �l�� , a :-I..
dir�ç.ão q\le n�m. o Jurb,sa- Sajb:tdo'

.

be sempre qual a parte·�!de ,j
.

'cima" e qual a."de 1;>aixo:'
A'8 -' 2hs. do,s div�J'Sos quaQrP�: leva'

1) _ CIDADE REBELDE I
dos pa:r;a·ª e'WÓmçie�,Be\e-

.

'. zas da "arte moderna !
- Com - Bill ELLIQTT. 1 ....J......t++�,....:...
2) - OS PERfOOS 'DE .• VE"1)�E ' ;. .'

NYOKA. - 1° e .20 Eps. Uma. Gelad�i�a . Gene.l'al .

� . �

3) � ·JORN�IS; .SHOR- Electric 9,5.
TS, ,DE&ENaQS, ·COb.... ,Felipe Schmidt

�"",,�__"'_...---:� _���';;'J!!III!JI"''''''''�.IIII_II!04S DIAS.
I

PÁRTICIPAÇÃO' ,

STELLA VIEI�,� FERNANDES
e

7ANZIBAR DA SILVA FEUNAND.ES
Um, (1 pra�e�' de' pal·ticipar aos pa'rentes e amigos o

nas(' il'\ll.:.rto de se,u fitho
I:'AULO RICARDO

do ,Ma .13 'do· enfrente T,a Mate�nidade

Da' interior do Estado começam. a chegar tê!

legramas e cartas dir.igidas .ao Dep. JO,ão Co:lodel,
express�ndo o irrestrito apoio do pOvo a sua rigoro

sa e' perman.ente d-efesa da Petrobrás e do SAPS,
na Assembléia Legislativa, ameaçados pelas inves

tidas, dós que insistem em defender maiores lucros,
a pretexto ele combater o intervencionismo estatal.

-xXx-

O Deputado Olice Caldas apresentou um pro

Jeto de lei criando ô cargo de Vice-prefeito (é
uma emenda. à, Constituição do Estado). Esse pro"

jcto VE�O corresponder a amplos reclamos dos ve

readores, prefeitos e homens de partido, que há
muito sentiram necessário o cargo de substituto

permanente do Prefeito. O parlamentar petebista
mostra-se satisfeito e confiante nos demais deputa
dos, ainda porque vem recebendo telegramas de
20 Municípios que aplaudem o projeto .e se- ,compro
metem a trabalhar .pela respectiva aprovação.

,-x).{x-
.

O Sr. Syrth Nicolléli, inteligente e prestigiado
Delegado do IAPC nêste Estado, está levandç a

cabo uma revisão e atualização na execução dos

serviços do IAPC. Líderes sindicais e entidades dês'
,

te' Estado vêm testemunhando ao Delegado, Nieol
léli, um apôio maciço a sua atuação, que atende ple
namente as aspil:ações dos comerciários.

-xXx';_
O Se):lador Saulo Ramos, no Rio, prossegue

, influindo junto 'ao Ministério da Agricultura, em

proveito das �tividades rurais do Estado, especial-'.

mente para:-
� ,

b) - aparelhamento e fortalecimento do Ser

viço de Expansão do .:rrigo, em 'pról de
uma assistênc:a direta aos lavradore,s_ e

plantadores de trigo;
,

d) - instalação de par(;{ues florestais, princi
palmente nos Aparados da �erra de São
JOàquim.

.

-xXx- ,

Na Assembléia: Legislativa, o deputado OHcé
Caldas recebeu urna cOmissão de popular-es.& líde.- _.

res sindicais, que foram levar, seu . �pl�uso ,Jl�la
ação élecisiva- e efic[êiÍte'Cdo "parlamentar' de Tuba
rão, contra o astronômico, escorchante surpre'en:
tkmte e suspeito aumento no preço da luz e fôr-

'ça co!,!sumida pelo povo de Floria�ópolis. e 'popula-'
ções adjacentes. Ficou demonstrado, que muitos

membros do Govêrno e deputados da situação, que
pleitearam o ';mmenjo no preço da energia elétri

ca, são. acionistas da tal ELFFA.
-xXx-

O Dep. Ol1ce Caldas viu aprovado o séu re'

querimento, pela Assembléia,. para lib�ração da
verba de 90 milhões ',de cruzeiros destinada à re

tificação do Rio Capivari e construção do cais de

proteção do Rio Tubarão: Essa' verba consta do Or

çamento da União para o corrente ex,ercício. E' de
'esperar que, face it interferência do líder do PTB,
o Presidente JK, os repl:esentantes catar,inenses no

Congresso Federal e ° Diretor do Departamento
Nacional de Portos, Rios e Canais, a quem foi diri
gido o requerimento, lembre-se de que Tub�ari\o, é
uma das cidades mais importa�t�� do Sul�Çatal'i'
nense.
------ --�-�---

Você, sabià ._.qu�!.�-

A's 2 "- 4 --:- 7 - 9hs.

Burt LANCASTER

'Dianne FOSTER em:

HOMEM ATÉ O 'FIM

"Cinem'8scepe"
Censura até ,14 anos.

A's - 2hs.

Silvana MANGANO

I
Sop,hia LOREN ,- Totó -

Paolo STOPPA em:
.

OUnO.DE:,NAPOLE�!

"

LlDA:pE - Com - Edward
. G.. ROBINSON - Nina

-;,,:Vv'V-__;:_--' -
.

: No jornal "Flofid� _
Ti

mes-Union:' de. Jaclt-so.llvil-,
le, encontrª,�§e. -o . segu-inte •.

anúncio: "Contrário a de".
'c1ar�ç�o por mim_man_daclaa
publicar- nest�jornal ante'.
riOl'mente, aviso'-"que resol-·

2ft - A MARQ(JES,A DO . vi novamente pagar �s di-,

BAIRRO - Libertad LA-, vidas ,de minha �ncant�d:o
MARQUE - Roberto CO- ra espôsa. Ass. Robert-..A:

Colson".
�EDO. -VvV---=- .

Censura até 10 anos.

A's - 7Y2hs.
1) - TR4GICA Fl\TA-

,"

FOCa. Quinta

"

"

.1

Se'xtit
•

"

.. "
, I

"

, ,j
"

"

.pomingo

,.

" .�

voo.

.)

417

.: ..
438

'í'

Avião UBOCED..ENCIA •
.�

Avião D E �,T r NO

418. "

441

,417.

426

442

418

425-

441

455

417

13,50

.Chapeeó!,'.Jcl.:,çaba, Vi- 14,40 Lajaí, Clll':!iba, São I'alllo
rl.eira ,e Llljf:8 e Rio..de ,Jf.l,neil'o
�io de Jan�iro, Santos '14,20 L!lJes e Por-tn 'Alegre.
P al'anagulÍ, C llritiba,

....

.Toinvile,e Uaj.ãi.
12,00 Rio rie- .hndro e 0;1- 12,40 Cl'ír:íúrila, PC'ào AlEgre, Pe-

l'itiba. lotas e'Rir Gl'ande .

12,05 nio. de J::nwil'o São --12,3.5 Laguna, .1\'I):mi,o, Porto Ale
Paulo e Curitiba . gre 'e Bagé."

10,30' P. Alegre e- Lajes 11,00 Itajaí, JO\nvile, Curitiba,
PatiJ;"!laguii: Santos e Rio de
Janeiro.

1�,20 n.io Grandf.. '·Peletí.ts, 113,5-0 Ouritiba e Rio ,de ,Janeiro.
P. Alegre e Cl'iciuma '.��tLJ.��LJ�

•

1415 Bagé, p, AI (lgre, Tu-
'.

':>arão, La�l.ina. '

São Paulo,. Curitiba,

15,0{) Curitiba, SjJo" Paulo e Rio
de J�neiro

12,10 Laguna, .r.r:ciúma e Porto

Alegre.,' .11,25 Mafra c H1jai.
Rio de Ja'1éro,·Santos, 14,20-, Lajes, Vide!'ra, Joaçaba e

1�,50 Parana,gu:\,.· .Curitiba,. .' . Chapecó.
,

.Toinvi,le f! Itajar.

12,05
Rio ,de Jan,�irC) São - 12,35
P'aulo e Curitiba
P. Alegre, Criciuma

Laguna.
Ch;1peró, .J (!::içaba, Vi-

PortoLaguna, '!:'i'barão,
Alegfe c Pugé.

14,15 Itajai, Curii iba e S. Pa.ulo.

13,45 11,25 Itajai, .J.')invilt, Curitib�,
Par;tnaguá Santos e Rio de
.Taneiro.

deil'u e La it's.

11,00 '

P.:1gé, P. Alegre,. Tu- 15,00
14,15 b

- ,

Lara0 e aguna .

�. Paulo: CUritiba e 11,25
10,40

1t::tj�. í.

CudÚba, S. l'aulo e Rio de
Janeiro.

Laguna,
Aleg-ra.

1"1barão e Porto

3 50
Rio de J';l.ul:Íro, San- 14,20 Lajes, Videira, Joaçaba e

.
1,. '

tos, Paranaguá, Curiti- Chapecó.
hn, Joinvilf' e Itajaí.

12,00 Rio de .Jan,,:ro e CUl'i- 12,40 Cl'iciúma, P. Alegre, Pelo-

tibn. t�R' e Rio Grande.

1205
R'io de Jan.�il'o, S Páu- 12,35

,

lo c Curi:iha.

P. Alegre, TlI�'n'ão e 14,15

Laguna, T'.lhmMI/P. Alegre,
e Bagé .

Itajaí, Mr.f"1., Curitiba e

�ão Paulo.

11,25 Itajaí, JoInvile, Curitiba,
Paral1agu�, Santos e Rio de

428-' ,,13.45
11,00 Laguna.,

Chapecó, J(1!tçabn, Vi
dei'ra e Lajfs.

13,20 Janeiro.'456

-

.....

Rio Grande, Pelotas, 13,50 Curitiba e Rio de Ja�eiro, .

\ P. Alegre p Crieiuma.

407' 13,15 Rio de Ja!h�iro, S. Pau- 13,45 Lajes, VidE'Írb, ,Joaçaba e

lo, Curitiha e Itajai Chapecó.
418 14,15 Bagé, P. A!egrc, Tuba- 15,00 Itajaí. Curitiba, S. Paulo e

J'ão e Lagana.' Rio de' Jnneiro.

405 -10,50, Rio de JU:!1f'iro e S. 11,10 Por_to AleV;l'e (Convair).
Paulo,

t,
406 14,30 Porto AleJlre 14,M

\

I
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São Paulo, 20 (V. A.): -_Noticias de v�ri�� 'pontos do estado dizem que as chuvas:t�rreneiais estão provocando inundações' de grande envergadura. De'
Registro, n_o sal de São Paulo, informam que o nível do rio Ribeira subiu cinco metros in undando aquela cidade bem como ás de Juquía, Paquera Açu e outras.
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De Salto Grande, por nutro lado, informam que a enchente dos Rios Novo e Paranapanema é a maior registrada á muitos .anos. Cent enas de operários e enge-
nheiros trabalham na colocação de sacos de areia; para proteger a usina eletrica do Salt o Grande, que Se acha .seriamente ameaçada.
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De Salta �Catarlla ,�

Acaba de ser -tealizado. em Ma. trulha i:!e escoteiros [urríors _que
fra, no. nonte d�",Estado.' de 10 3 obteve os quatro. certificad9s de

16 dêste : mês 'o. I Aca�pamento. I
eficiência concedidos pelá Chefia

Regional E'sc�teiro. de Santá: ca-l �ral. do. Cam�o.: Aprese�t�ção.,
tarina, concentração essa que Pioneíra, Uniforme e H!gle�e,
eontou com a presença de -esco- obtendo, 'portanto, o. primeiro

telros de Mafra,' Lajes, t:uriti-I lugar na classificação.' .final. ',-
;

lia, Joaçaba, 'Videira, Jotnvllle- e

l'
: Eram'os

segui,ntes
os integ,r:tí- !

Plortanôpolis. tes da delegação : Chefe' Pedro.
IA abertura oficial do. .aeampa, Ago.stinho. da Silva, Sub.Chefe

.

mente 'deu-se no. dia 10 do.

co.,r-I
Luis Carlos Luz, Aquelá Cleto de

I'Tente, muito. embora várias de- Assls, 'Monltor Ivens Machado,
legaçõd já estívessem acampa; Sub-MQnit�r: Mário. Nelson Alves

'

das desde o. dia oito. como é 0.' e os Escoteirca Leopoldo

salda-,_caso. da de Ftortanõpclis, que da- f nha, Sérgio. Altho.ff, Roberto Sa

qui se .Ioecmcveu no. dia seis. Ilo.mé, Edson Salomé, João Car_

Flo.rianópo.lis foi representada' los Rodrígues e Bno Tavares.
-

pela patrulha do. Polvo, da Tro-I Pinalisando, não. poderíamos
pa de Escoteiros do Mar Gumer-

I
deixar de aqui expressar nosso

cindo. Loretti.ve três chefes. Sen agradecimento. ao. Exmo. Sr. Dr.
do uma tropa em que os escotei.1 Osmar 'Cunha, Prefeito ,da Capí
ros tinham feito sua Promessa tal, que de forma deeisíva cola
na "\réS\>era da partida, e tendo. I borou- .para! .que Flo.rianópo.iis
competido. com grupos possuído- não. deixasse"de estar presente a

res de vârIos anos de, atividade, tiiÇl importante acontecimento es

é significativo. o. fato. de ter sido.' coteíre.
a patrulha do. Polvo a única pá-

A ,L O A E, A 'P O N l E
'Contam que numa noite múito fria·
A Ponte Hercilio Luz, sempre ao relento,
Assim falou, em tom de zombarilí,

.

'A Lua que vagava exposta ao vento:

-
•

•

\ .,' j
,

- "Por sôbre mim passaram 9'Utro dta,
Num carro oficial, um tanto lento,
Faixai, foguetes e quinquilharia,
Com destino ao plaMlto1frlorento".

E aLuá .réirucQ.lb: -:- "De festás eheio
Eu vi Lajes e alguém inaugurar
Pedra fu,ndamentl'tl em terra alheia ... "

A Pón'le embatucou, emudeceu,
E a Lua mentirosa, a vadiar,
Na curva do hori�onte se escondeu! ...

Fpolis., julho de 195'7'
JOÃO DA ILHA
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